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PORTO 4 DE JANEIRO 


Commercio de vinhos 


Entre os productos de exportação portu- 
gueza não ha nenhum cujo valor total se apro- 
xime do dos vinhos do Porto. Basta lançar o 
mais rapido olhar para o seguinte quadro que 
logo se vê a parte avultada com que aquellas 
bebidas entram em nossas relações commer— 
ciaes com os estrangeiros: 


Annos  Exportaçãototal Vinhos do Porto 
1851 8:228 contos 3:314 contos 
1854 14:164 4:46 
1855 14:425 4474 » & 
1856 16:299 » 5:958 9» + 
1861 14:383 » 4:282 + A 


Precisamos, portanto, de ter todo o cuida- 
do com essa producção. Não basta libertar- 
mol-a de quaesquer peas que ainda a emba- 
racem no interior do paiz, ou quando preten- 
de sahir pelas nossas barras. E” indispensavel 
tambem representar junto de diversos gover- 
nos da Europa e da America, a fim do que os 
nossos vinhos encontrem alli o maior favor 
possivel. - 

Não queremos que se volteao antigo sys- 
tema de direitos differenciaes multiplicados. 
Parece-nos que o interesse da humanidade, o 
qual se concilia com o de cada povo, está em 
caminhar rapidamente para a liberdade de 
commercio, 

E' debaixo d'esta ideia que nós queremos 
vêr modificadas successivamente as pautas de 
todos os povos. Ora para o conseguirmos con- 
tribuirá irmos contractando abatimento de di- 
reitos estranhos e offerecendo em troca outras 
baixas. Ctanharão todos e alcançar-se-ba de 
um só golpe duplicada vantagem. 

Não tractamos agora de investigar-se, de- 
morando-se muito a feitura das convenções, é 
mais acertado facilitar logo a entrada de ge- 
neros estranhos, abrindo-se assim um exem- 
plo util, e colhendo immediatamente proveito 
de todos os generos e mercadorias que veem a0 
nosso mercado, 

Talvez que operando-se d'esta sorte se 
conseguisse logo no conjuncto dos objectos 
importados e exportados muito mais do que, 
passado o tempo de negociações diplomaticas, 
se ha-de alcançar do artigo da pauta para 
que se pede a protecção estranha. 

Mas pondo de parte o confronto de vanta- 
gens, é indubitavel que os tractados de com- 
mercio são assaz proficuos ao regimen econo- 
mico das nações quando feitos sob os auspícios 
da liberdade. Ao travez d'ellos, e com auxi- 
lio delles, iremos marchando até attingirmos 
os desiderata da mais avançada escola. 

A França tem desde alguns annos feito 
numerosos tractados, entre os quaes figura 
mais notavelmente o da Inglaterra. 

Varios artigos de commercio alcançaram 
muito melhor tractamento nas alfandegas bri- 
tannicas e francezas. O vinho, que pagava 
cinco shillings por galão, foi assaz favorecido, 
principalmente até 26 graus da escala alcooli- 
ca; e como nós tinhamos o tractado de 1842, 
a Inglaterra concedeu-nos as mesmas vanta- 
gens sem reserva ou compensação. Comtudo, 
ainda que ficassemos perante os algarismos da 
escala collocados em situações iguaes, não o 
ficamos perante as conclusões mercantis. A 
força superior dos nossos principaes vinhos de 
exportação obriga-os a pagar um direito maior 
do que aos ordinariamenteexportados da Fran- 
ça e da Hespanha. D'aqui a melhoria de po- 
sição dos nossos concorrentes. 

Os governos de Portugal desde 1860, 
epocha do tractado, se applicaram a dimi- 
nuir à desvantagem que nos trazia tal situa- 
ção. Entenderam que era indispensavel sub- 
Btituir ou alterar a escala alcoolica; mas até 


hoje ainda se não alcançou concluir as ne- 


gociações; o governo britannico não mostrou 
a principio a melhor vontade d'alterar o sys- 
tema que adoptára em 1860; dizia-se que o 
anr. Gladstone se oppunha ás modificações 
desejadas por nós; comtudo ultimamente as 
negociações parecem inclinar-se a uma de- 
cisão definitiva. 
O governo actualfará grande serviço a 
nosso paiz se conseguir que a Gram-Breta- 
nha diminua os direitos que estão actual- 
mente pagando os nossos vinhos nesse paiz. 
A sua missão é dificil, e por isso mesmo glo- 
riosa; é preciso que todos os homens compe- 
tentes auxiliem os negociadores portuguezes, 
dando-lhes esclarecimentos leaes, publican- 
do tudo que souberem e entenderem sobreo 
e mais nos convem, já sobre a diminuição 
o direito, já sobre as concessões que temos 
de fazer. Sem estes adjutórios a missão de 
governar isola-se do paiz, em vez de ter por 
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collaboradores dos que a desempenham to- 
dos os socios desta grande sociedade chama- 
da nação. q 
Dissemos que a tarefa é dificil; bastará 
lembrar a este respeito que a França traba- 
lhou sete annos para chegar ao tractado de 
1860. O relatorio dos snrs. Barocho e Rou- 


her dizia assim ao imperador: 

A administração financeira da Gram-Bretanha 
sempre se recusou a provocar a reducção do direito 
dos vinhos, mais por causa do fisco do que para 
proteger as fabricas de cerveja e distillação. Con- 
siderava O vinho como objecto de luxo exclusiva- 
mente reservado ás classes ricas, e entendia que 
um abatimento na pauta só traria um augmento 
pouco sensivel no consumo; conseguintemente pura 
perda para o thesouro. 

Ieto era exacto para uma redueção insignifican- 
te. Não assim sendo consideravel a diferença. Por 
isso pediamos desde 1853 que o direito diminuisse 
quatro quintos, isto é, que fosse de 1 schelling por 
galão, ou 28 fr. por hectolitro. E'o que presen- 
temente acceitam os plenipotenciarios da Gram- 
Bretanha. 

Devemos lembrar-nos de que a pauta 
ingleza comprehende poucos artigos. De 1200 
que eram em 1841, não tem hoje mais de 40, 
dos quaes só dez são mais valiosos. Segun- 
do os dados estatisticos de 1860-1861, a re- 
ceita alfandegaria proveio principalmente de: 

Assucar. 6.000:000 libras 


Chá. . . . 5.400:000 » 
Tabaco. . . 5.600:000 » 
Espiritos. . . 2.600:000 » 
Vinhos . 1.150:000 
Grãos. . . .  868:/000 » 
Café. . . .« 440:000 » 
UvasdeCorintho 224:000 « 
Uvas. +... 96:000. » 
Pimenta. . . 97:000 


Quando o regimen alfandegario é d'esta 
sorte, não admira que os governos tenham to- 
do o cuidado antes de diminuirem os direitos; 


e todo o empenho é porisso necessario para). 


conseguir as alterações que desejamos. 

Em qualquer transacção que tenhamos de 
effectuar com a Inglaterra cumpre ter em 
vista não sómente os diversos productos da 
agricultura, mas tambem os vinhos taes quaes 
usam ser enviados para os mercados estran- 
geiros. 

» A differença é sensivel e assaz impor- 
tante, da graduação de uns á graduação de- 
outros. Ha grandes depositos já feitos, os 
quaes merecem os cuidados e as attenções de 
que sempre são dignos os capitaes emprega- 
dom! 

Ignoramos qual é o estado em que se 
acham as negociações de Portugal com a 
Gram-Bretanha, mas é certo que o nosso go- 
verno tem procurado conciliar todos os inte- 
resses, e dar todo o desenvolvimento ao com- 
mercio de vinhos. Se conseguirmos que o di- 
reito de um schelling por galão comprehenda 
não só os vinhos até 26 graus, mas tambem 
até 40, teremos feito quanto actualmente é 
possivel para proteger a nossa exportação de 
bebidas. , 

Cremos que é esse o desejo do governo, 
o qual trabalha anciosamente em realisal-o, 
ao mesmo tempo que emprehende outros tra- 
ctados de proficuidade para Portugal. 

Todos estes trabalhos demandam grande 
estudo e muita meditação. Feitos de golpe 
arriscariam talvez uma parte da fortuna que 
se quer desenvolver. Assim, se o direito de 
um schelling não abranger os 40 graus da es- 
cala alcoolica, e se ao mesmo tempo se ad- 
mittir um direito muito maior para os vinhos 
de qualquer outra graduação, ficarão preju- 
dicados muitos valores existentes. E o gover- 
no que tem procurado esclarecer-se em tudo 
quanto respeita ao tractado com a Gram-Bre- 
tanha, é de crer que tenha attendido já a es- 
tas circumstancias, O que desejamos é que 
todos os interessados se compenetrem da ne- 
cessidade de fornecer o auxilio que póde dar 
a experiencia, & fim de que mais tarde não 
haja queixas intempestivas. 


Companhia Geral de Credito 
| Predial 


Publicamos em seguida na integra o pa- 
recer da commissão fiscal apresentado na as- 
sembleia geral verificada no dia 28 do mez 
passado, ea que já se referiu o nosso cor- 
respondente de Lisboa, sobre as propostas de 
accordo apresentadas pelos snrs. duque de 
Saldanha e barão de Lagos, parecer que como 
sabem os leitores, foi por unanimidade ap- 
provado n'aquella assembleia geral: 


“|põe; mas decididamente se não conforma com as leis 


Senhores. —A” secção administrativa do conse- 
lho de estado pareceu conveniente que a companhia 
do credito predial portuguez fizesse um qualquer 
accordo com os snrs, barão de Lagos e duque de 
Saldanha, 

O governo remetteu 4 companhia copia da con- 
sulta do conselho de estado, e ordanou que, ouvidos 


=... 


ros correspondentes aos territorios que a scien- 
ciae a curiosidade não lograram definitiva- 
mente determinar, 

Aquelle solo, mais vasto que o da antiga 
Germania, constituia, ha pouco mais de um se- 
culo, uma capitania apenas. Asinterminaveis 
florestas de que se vestia grangeára-lhe o nome 
de Matto-Grosso, que actualmente o designa. 
Leguas eleguas de arvoredo cerrado e inex- 
tricavel, rios caudalosos, planuras sem fim, 
brejos enormes, cachoeiras soberbas, antros 


| prodigiosos, mysteriosas serranias, tal era O 


I 
A SELVA SEM NOME 


Um immenso paiz, de 315 leguas de ex- 
tensão, e 230 na sua maior largura, confinan- 
do ao occidente com as antigas possessões da 
corôa hespanhola, de que o separam o Para- 
guay, o Jaurú, e o Guaporé, limitado ao orien- 
te pelas provincias de Goyaz e S. Paulo, e os 
rios Paraná e Araguya, era, na maior parte, 
por fins do seculo passado, um sertão mal co- 
nhecido, em que ainda hoje se conservam am- 


seu aspecto geral. Dominadores primitivos,as 
hordas selvagens e as feras das brenhas., 


porto. 
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os.socios fundadores, fosse o ponto submettido á de-, 


liberação da assemblea geral, 

E o governo da companhia, depois de ouvir os 
fundadores, convecou-vos para deliberardes definiti- 
vamente sobre a reclamação, de que se trata. 

Feito o annuncio de convocação, apresentaram 
os snrs. barão de Lagos e duque de Saldanha à corm- 
panhia a gua proposta de accordo, na qual pedem 
em resumo o seguinte: 

IJ. Que a companhia os reconheça, a ambos, co- 
mo socios fundadores. 

II, Que das 60:000 acções por emittir do nos- 
so fundo, se emittam já 20:000, a saber: 7:500 pa- 
ra o sor. barão de Lagos, 7:500 para o snr. duque 
de Saldanha, 5:000 para os fundadores designados 
no art, 44 S 1.º dos estatutos, pagando todos, no 
acto da entrega, as prestações, que tiverem pago as 
outras acções já emittidas. 

IIL Que além d'isso empreste a companhia 
áquelles dous senhores, e sem juro, 100:0008000 
réis que elles lhe restituirão, ou em prestações, ou 
pro rata, á proporção que levantarem cada uma d'a- 
quellas 15:000 acções; segundo elles proprios esco- 
lherem. 

IV. Que, mediante estas concessões, 08 mesmos 
dous senhores se deem por pagos detudo o que tives- 
sem direito a exigir da companhia; e, além d'isso, 
tomem a seu cargo a satisfação de todas as justas re- 
clamações provenientes de contractos feitos com o 
snr, barão de Lagos. rá A 

Será este pedido justo? Será ao menos conve- 
niente? Examinemol-o. ” 
-— O enr. barão de Lagos allega-nos, como funda- 
mento do que pede, os seus esforços, e os seus servi- 
ços de mais de 10 annos. 

-. Eos documentos e os factos já por vós conhe- 
cidos provam, que esses esforços e esses serviços se 
reduzirâm: 

Até à lei de 13 dejulho de 1863—a trabalhar 
inutilmente por formar uma companhia, para a qual 
apesar de a Chrismar, ede por mais de uma vez lhe 
alterar os estatutos, nunca achou accionistas, e que 
por isso nem sequer chegou a constituir-se. 

E depois de publicada a lei citada—s trabalhar 
para que o privilegio d'essa lei lhe fosse concedido 
a elle, e não a nós: e que lhe fosse concedido a elle, 
sujeito demais a mais a contractos ruinosos, € à es- 
tatutos inadmissiveis. 
Portanto: dos seus esforços na 1.º epocha não 
nos resultou, nem bem, nem mal, por isso mesmo 
que ficaram infructiferos. uu 

E dos da 2.º — livrou-nos felizmente o governo 
que, apoiado nas propostas, sensatas e regularissi- 
mas, dos capitalistas portuguezes,rejeitou o projecto 
inteiro do sar. barão de Lagos. 

Diz-se que a este senhor se deve a subscripção 
prompta e inteira do nosso capital e a propria publi- 
cação da lei de 13 de julho de 1863. 

Mas a subscripção, quando ? Antes ou depois 
da lei de 63? 

- Antes —tanto a não alcançou, que nunca lhe 
foi possivel formar nenhuma das companhias, que 
projectou. 

Edepois—logo que a lei se publicou, os pro- 
prios capitalistas portuguezes, correram espontanea- 
mente, e de todas as partes, a pedir, não só o capital 
todo, senão o duplo, e otriplo; o que prova que foi in- 
teiramente desnecessaria e inutil a subscripção con- 
tratada pelo snr. barão de Lagos. 

E quanto à lei : não temos nenhuma prova de 
que ella se devesse a esforços de s. exc.* No pu- 
blico appareceu ella, pelo contrario, como de iniciati- 


| 


va do governo, fortemente apoiada pelos homens! . 


mais competentes das duas casas do parlamento, 


seria, não só absurdo,mas ridi 


as guerreara. 

O snr. barão de Lagos está n'este caso em rela- 

ão a nós. 

Trabalhou pelo seu projecto, e pela sua empre- 
za, guerreando-nos quanto pôde. O governo rejeitou- 
lhe o sen programma, é preferiu o nosso; e por um 
excesso de equidade, e desejo de harmonisar todas as 
pretenções e interesses,convidou-o e abandonar o seu 
plano, e a subscrever ao nosso, 

E s. exc.* recusou: recusou pertinazmente : e 
não só recusou, mas protestou. 

- Enofim, vem pedir-nos que lhe paguemos ! 
Quelhe paguemos o que? A guerra que nos fez? 
Semelhante pedido, nem sequer se discute. 

Mas será conveniente pelo menos o accordo,que 
se nos propõe? 

Diz-se que nos convém, para, por meio d'elle 


|consolidar e rebustecer o credito da companhia, sem 


o que as nossas acções serão pouco procuradas, e as 
nossas obrigações prediaes desfavorecidas. 

Mas quem é que ousa diser que as nossas acções 
são pouco procuradas ? 


Pois ellas, sobre 95000 réis de entrada,ganham 
7, 8 e 95000 réis de premio, e sobem ainda de dia a 
dia; apezar de não termos ainda distribuido dividen. 
do; e sem embargo da offerta permanente, e em lar- 
ga escala, que d'ellas teem feito ao mereado os subs- 
criptores estrangeiros: e dizem-nos, não obstante is- 
so, que ellas são pouco procuradas ? 

Mas supponhamos que o são. Como é que pre- 
tendem augmentar-lheso valor e o credito? Emittin- 
do mais 20:000. 


O especifico será conveniente para quem o pro- 


economicas, 

Quanto às obrigações prediaes, durante a crise 
espantosa porque passámos, desceram ellas muito 
menos do que todos os outros papeis de credito; e ho- 
je negociam-se já outra vez com 1, 2, e quasi 3 p.c. 
acima do seu valor nominal, 


E não sobem mais, pelo estado abalado ainda 


CTT ses | zm mí. À 


atravessou o Paraguay e conseguiu avançar 
até às raizes dos Andes. Outro, da mesma 
procedencia, Manoel Corrêa, passados tempos, 
transpoz o Araguaya e seguiu na direcção do 
norte. Outras vezes, bandos ignorados de in- 
trepidos sertanejos, internando-se pelos mattos 
em busca dos indios fugitivos, topavam tribus 
guerreiras, ante as quaes era preciso desenvol- 
ver esforço heroico para não ficar tudo alli es- 
quartejado, e cujos prisioneiros traziam indi- 
cios preciosos. 

Fizera isto soar vagos eccos do paiz das 
grandes florestas, até que em 1718, outro pau- 


lista ainda — os paulistas eram confinantes, e] diogo, turbado no seu silencio augusto, foi mui-| promovia. 


do mercado, e pela proximidade e eminencia do sor-; 
teio. 

Não póde,portanto, negar-se que a situação d'el- 

as é prospera q muito prospera, 

É se o não é, que meio nos propoem para acre- 
dital-as ? 

Propoem-nos que diminuamos o nosso fundo de 
garantia, tirando d'elle 100:0003000 réis para o gnr. 
barão de Lagos. 

E E este remedio tambem se não póde tomar a 
sério. 

Invocam-se mais os principios de moralidade e 
de justiça. 

Mas esses principios obrigam-nos a cumprir os 
nossos compromissos, e não os alheios. 

Nós não contratamos nada com o snr. barão de 
Lagos, nem portanto lhe devemos nada. 

A quem nós devemos é aos portadores das nos- 
sas obrigações a quem segurâmos o valor d'ellas pe- 
la totalidade das nossas bypothecas, e pela integri- 
dade do nosso fundo. 

E esses— é que a justiça e a moralidade não con- 
sentem que illudamos, esbanjando o nosso fundo de 
garantia, e applicando-o á satisfação de reclmações 
absurdas. : 

Mas serviria, pelo menos, o proposto accordo de 
livrar-Dos de demandas, e em praso breve ? Nem 
iaso ! 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


Consta que a Russia diminue as suas for- sumiu à presidencia o snr. Pinto Bessa, vi- 
ças navaes no mar Negro e no mar Caspio, ce-presidente. 
fecha alguns portos militares e reduz o nu-, Deu seconta de ter sido approvada pelo 
mero dos seus navios á cathegoria de sim- conselho de districto, mediante as condiçõos 
ples esquadrilhas de policia contra a pirate- estipuladas pela camara, a concessão de duas 
ria. Em occasião em que as circumstancias pennas de agua feita ao snr. barão de Nova 
lhe são tão favoraveis no Oriente, que quere- Cintra para o asylo de que é fundador. 
rá isto dizer? Espaçará ainda a questão re-| Foilido o projecto da representação que 
ceando queno Occidente haja força bastante a camara resolveu dirigir ao governo, pedindo 
para tolher-lhe os planos, ou será esse des-|para que fosse approvada a planta da nova 
armamento uma manobra politica para esta-jrua de S. Victor a S. Lazaro, que o governo 
belecer certa tranquillidade que lhe permitta | regeitara. a 
estreitar allianças? Foi apresentada uma demonstração, feita 
Um despacho que tomamos hontem de] pelo sor. presidente, do estado do cofre do mu- 
folhas hespavholas annunciava a intenção do | nicipio. po dp 
governo rusgo de fundir a Polonia no imperio. Resolveu-se que a camara fosse na proxi- 
Assim porá termo a Russia á existencia dajma quarta-feira, em vistoria, à nova rua da . 
Polonia, garantida pelos tratados de 1815.| Aguardente á da Alegria, por causa da ex- 
Segundo informações dadas á «Independen-|propriação que alli ha a fazer de um terre- 
cia belga», essa grave resolução foi tomada|no situado n'uma propriedade do snr. Freitas 
em conselho de ministros por occasião das| Lima, A , 
festas da Natividade, e será annunciada no] Foram apresentadas as condições para a 
arrematação da limpeza da cidade. 


Nos termos da proposta, o sor. barão de Lagos primeiro dia do anno russo. Se a noticia é ver- 
póde levantar os 100:0005000 réis; deixar-nos perpe-| dadeira, é claro que a Russia adquiriu a certe- 
tuamente empenhadas as 15:000 acções, cujo premio, Isa de que não intervirão as potencias signa- 
na razão de 68666 réis por acção, realisa logo nost,, 5 dog referidos tratados, 


tos; e nã b 15 de nós, nem dos S. ; é Do qo SU 
Gusnoiibran soniá Do colar Às noticias do Mexico dão Maximiliano 


E quando mesmo assim não fosse-—tememos que |I decidido a sustentar o imperio. O plano de 
a aceitação e deferimento d'esta reclamação, Longe, governo continua a ser o que já ha tempos 
e bem longe de acabar com os pleitos, servisse Celfo; indicado, O imperador abandonará as pro- 


e lo, e incentivo forte, a out lamações, tão] . . gasdries y , 
Sp ie epa E cd vincias remotas onde é dificil e mui dispen- 


Por todas estas razões entenje a commissão fis- | diosa a acção do poder, e concentrará as suas 
cal que o accordo proposto se não jstities, nem por iforças, 


direito, porque nenhum tem o snr. barão de Lagos . ota! 3 
contra nós; nem por motivos de conveniencia da com- O exercito dividir-se-ha E quatro Ex 
pos, commandados pelos generaes Mejia, Mi- 


panhia, que em similhante composição teria muito 
mais a perder do que a ganhar. ramon, Mendez e Marquez, e haverá além 


Isto pelo que pertence ao sur. barão de Lagos.! d'isso tres contra-guerrilhas ás ordens-do co- 


EE god pelo que respeita ao snr. duque de Sal-1 one] francez Dupin, que operarão em Vera- 


Apraz-se a commissão em declarar que o reputa | CrUZ, Terr as Quentes e Rio Grande. 

completamente innocente nos esforços, que o snr. ba- N'este mez terá o governo imperial recur- 
tão de Lagos a para quo esta companhia se na sos novos, levantados por subscripção em ci- 
constituisse; e crê que quando o snr. barão protestoly | dados que lhe mamfestaram a sua adhesão, e 


testou só d d - duque de cotado 
Saldanha, 0) DÉO DO COME COI | pelas pessoas mais importantes do partido 


Polo nome a tantos respeitos illustrado do snr. imperialista. Esses recursos para já consis- 
duque, pela sua alta posição e pela sua valiosa in-| tem em uma quantia equivalente a 4:500 con- 


fluencia, de certo a companhia se honraria muito de o Jg ho. 
Kencliio Sic soTi Dodo ERA tos da nossa moeda, e na primavera ser-lhe-ha 


Sente porém a commissão que s. exc.* não esco-1* 
lhesse outra porta para aqui entrar, senão a da recla-| impostos. : 
mação do snr, barão de Lagos. 


Exportação de moeda. —No mez 
de dezembro ultimo a exportação de moeda 
em ouro e prata pat Glasgow e Londres, 
despachada pela alfandega d'esta cidade, at- 
tingiu a quantia de 6:1555000 reis, impor- 
tando os direitos em TTATIO reis 

Eis com relação a cada uma das duas 
especies de moeda qual foi o valor exporta- 
do e os direitos correspondentes: 

Valor 


Para Glasgow, moeda deouro 1:8005000 
Para Londres, moeda de prata 4:3555000 


6:1553000 


0 — 


Importação de cereaes.—Segun- 
do se vê pelo mappa que em seguida publica- 
mos, a importação de diversas especies de ce- 
reges estrangeiros despachados pela alfande- 
gado Porto foi de 86:754 kilogrammas, pa- 
gando de direitos eimposto a quantia de réis 
4075230. | 

Eis a quantidade de cereaes despachados, 
com relação a cada uma das especies: 

Trigo 


Direitos 
153960 
613750 


75710 


Por essa porta—pareco á oommissão que éimpos- 
sivel deixal-o entrar. 

. Portodasas demais,que os estatutos franqueiam, 
crê a commissão poder assegurar, em nome da assem- 
blea, que s, exc.* será sempre bem vindo, e bem rece- 
bido, quando aqui entrar. 

Lisboa,sala da commissão fiscal, 13 de dezembro 
de 1866. | 
Carlos Zeferino Pinto Coelho. 
João Gomes Roldan. 
João Antonio Gomes de Castro. 


deco Dip o as 
et Revista da po 

Da Hespanha temos folhas, mas não temos 
noticias dos ultimos acontecimentos, porque 
nada dizem asfolhas de Madrid que com elles 
tenha relação. 

Relativamente ao Oriente, annunciam de 
Pariz à «Independencia belga» que o gover- 
no francez recebeu despachos sobre os nego- 
cios do Levante que devem modificar as vis- 
tas que até agora teem parecido inspirar a 
politica franceza no que tocaa manifestações 
anti-musulmanas. Será, pois, chegada a hora 
do acabamento da dominação turca em terri- 
torio europeu ? 

Annuncia-se uma sublevação na Thessalia. 
Alguns centenares de individuos de origem 
grega reuniram-se, armados, para proclama- 
rem a reunião do seu paiz à Grecia. Mas ain- 
da mais grave é ter-se formado em Athenas 
uma commissão para auxiliar a insurreição na 
Thessalia, e ser essa commissão presidida pelo 
primeiro dignitario da igreja grega. 

Cartas de Athenas, com data de 20 de de- 
zembro, pintam com as mais negras cores a 
lucta quecontinúa na ilha de Candia. Dizem 
que depois do desastre do mosteiro de Arca- 
dion, a guerra tem tomado proporções fero- 
zes. (Os candiotas estão resolvidos a antes 
morrer do que render-se, e pela sua parte os 
turcos não dão quartel a ninguem, irritados 
pelo auxilio que a insurreição recebe de offi- 
ciaes gregos e voluntarios italianos. O paiz es- 
tá devastado e a miseria é espantosa. Navios 
inglezes e russos teem recolhido elevado pa- 
ra a Grecia uns 7:000 infelizes, pela maior 
parte mulheres e creanças, arrancados a uma 
morte certa por falta de alimentos. 

Não podemos crer que a Turquia ponha 
por obra as suas ameaças de rompimento 
com a Grecia, porque se a ilha de Candia lhe 
dá tanto que fazer, como se haveria com to- 
daa Grecia contra si? Mas mesmo sem essa 
declaração de guerra, o que começou por um 
motim tende bem a ser uma questão eu- 
ropéa. 


ainda, avança, e vê uma tribu inteira, cujos 


da Suecia e Noruega, no paço da Ajuda. 


entregue igual quantia do producto de novos Figo ....corere... 48:737 kilogrammas 
Farinha triga. .... 18:673 » 
São sacrificios logicos, diz uma carta, Centeio amnemoreado A9:0MA ? 
orque os imperialistas dizem que os seus|. 86:754 


háróros e as suas vidas dependem da susten- 
tação da causa pela qual se compromette- 


ram. 
4 E 


Soccorros.—Foram ante-hontem dis- 
tribuidos ás familias dos infelizes que pere- 
ceram no sinistro de Carreiros, na noute de 
6 de março do anno findo,os soccorros corres- 

ondentes ao mez de dezembro. 

A distribuição foi feita pela administra- 
ção do 3.º bairro e a importancia dos soc- 
corros elevou-se à quantia de 665000 réis. 


.. “ 
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PARTE OFFICIAL 
'Synopse da parte official do Diario 
EE LD ooo lg tc Le Rendimento telegraphico. —No 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS .Jmez de dezembro findo, o rendimento da 


Noticia da recepção do ministro residente do re!) transmissão de despachos telegraphicos nas es- 


tações abaixo mencionadas foio seguinte : 
MINISTERIO DO REINO 


Allocução dirigida a S. M. pela camara munici |  qmarante . E cs 

pal de Lisboa, por bons annos e boas festas. Barca d'Alva 75360 
— Resposta de 9. M. os Barcellos. 115950 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS E SIASTICOS E DE JUSTIÇA Braga: sro! =) ento 628850 
Portaria mandando abrir nôvo concurso para Bragança. . .. 305180 
provimento da igreja parochial de Nossa Senhora da Caminha. +». .. 228825 
Assumpção, de Proença a Nova. . Chaves Me arado o 288905 
— Decreto nomeando uma commigsão para exa- Foz (Cantareira) . . .. 78290 
minar os projectos de divisão parochial formados pe- Foz (Luz). . . 13055 
Jas commissões comarcãs e propor ao governo o pro- Fozcoa E o 08930 
jecto que julgar dever definitivamente adoptar-se. Guimarães 248525 
— Nova publicação da portaria relativa ao for- Mirandella 153775 
mato do papel dos testamentos e procurações, por Moncorvo. e 115250 
ter sabido errada no numero anterior do «Diario». Oliveira de Azemeis 63490 
MINIVENRTO Dá! GUERRA Penafiel . - 105450 

: ; 998575 

- Pesqueira. aro OD 228575 
Continuação do regulamento geral para o ser- Pilhão Sm, o ntind. 163900 
viço dos corpos do exercito. Pontedo Lima .. 8377 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULIRAMAR Porto (estação central) a 1:0563015 


Aviso de que está a concurso um lugar de pri- Porto (estação da Batalha). 523310 
meiro oflicial da 3.º direcção da secretaria d'este Valgtioa = MS 208370 
ministerio. Val-Passos . Edo 65100 

— Continuação do regulamento do conselho ul- Villa Nova (Devezas) . 105100 
tramarino como tribunal de contas. Vianna . o... +» 1155400 

— Repetição da portaria que põe a concurso & Vinhaes”. .. 53000 
empreza de navegação para Africa, Açores e Al- Villa Flor rio Rust 298550 
garve, Villa Real S 6". pts 185310 

— Continuação do regimento para a administra- Cumprimento de voto. —Em cum- 


ção da justiça nas provincias de Moçambique, esta- | primento de voto feito pela tripulação e pas- 


do ota se. ee Francisco de Carvalho| Sageiros da galera «Nova Fama» na occa- 


no posto de coronel commandante do batalhão de | Sião do naufragio deste navio, quando fazia 
... > Noticia de ter fallecido em Quilimane o ca-l festejada no domingo a imagem da Virgem 
pitão da guarnição de Mogambique José Emiliano) no ge venera na egreja de Massarellos sob 
Estão ainda de certo bem frescos na me- 

NOTICIARIO moria dos leitores os promenores deste nau- 

a | No meio do perigo em que por alguns 

Vercação.— Na vereação que hontem|diasse viram todos os que vinham a bordo 

tro outros, dos seguintes assumptos: | a protecção da Mãe de Deus como unico re- 
Foi lido um officio do snr. visconde de La-|fugio. Salvos da morte que tão de perto os 
sidir às sessões da camara, por ter de se re-lctam de solver uma divida por tantos titulos 
tirar para Lisboa, a fim de tomar assento na|sagrada. 


moradores de Dilly, em Timor. viagem do Rio de Janeiro para Lisboa, será 
dponas/PaEhoss, a invocação da Boa Viagem. 

fragio. Por isso julgamos inutil recordal-os. 
teve lugar, a exc.”* camara occupou-se, en-| d'aquella embarcação, a sua fé appellou para 
goaça, participando que não continuava a pre-|ameaçara, os reconhecidos naufragos tra- 
camara dos pares. Em consequencia disto as- Fallecimentos. —Falleceua snr.º D. 


eee 


Onde se fixou população sedentaria nomea-| pizavam, podiam gabar-se, estava absoluta- 


adornos grosseiros são indubitavelmente dajram-se logo authoridades, formularam-se re- 
mesma materia. Mais ao diante, guiados por| gulamentos, estabeleceu-se tal ou qual ordem, 
um gentio, dous pobres homens, um, Miguel|organisou-se emfim uma sociedade. Mas á orla 
Subtil, de Sorocaba, outro, João Francisco, |d'esta civilisação balbuciante alongavam-se 
por alcunha o Barbado, levantam n'um só dia, | vastissimos sertões insondados, com as suas 
o primeiro meia arroba de ouro,o segundo mais | tentações animadas de memoriasrecentes. Soa- 


mente virgem de todo o contacto europeu. Ira 
uma zona convulsionada e violenta, semeada 
de reptis, povoada de tigres, ora fechada de 
cerrados, ora rasgada em precipicios, quasi 
sem recurso contra a fome e a sede, visitada 
só dos indios de corso que a senhoreavam. 


de 400 oitavas! 

Esplendida confirmação ! 

D'aqui por diante bem se póde concluir se 
a tal paiz faltariam exploradores. 

Por desgraça, com as paixões ávidas en- 
traram os crimes nefandos; e o ermo gran- 


- Sem embargo, mais fortes que esse cumulo | tiveram sempre justa fama de audacia e perse-| ta vez testemunha de lances inauditos e horri- 
de terrores, ousados aventureiros sulcaram | verança — outro paulista, Antonio Pires de|das catastrophes ! 


aquellas pavorosas solidões, uns abysmando- 


Campos, subindo o rio Cuyabá em persegui- 


Largos annos durou o primeiro delirio. 


vam de longe incertos rumores de novos exi-| Esteterritorio bravio subindo das margens 
tos. À fama diffundira por toda a parte, natu-|do Orenóco, ia do lado das provincias hespa- 
ralmente exagerando-as, as descripções d'es-|nholas entestar com as antigas reducções dos 
tes portentos. Não admira pois que por muitos| jesuitas desde os Reyes até Santa Cruz de la 
aunos, e de cada vez a maiores distancias, se| Sierra, e pelo outro, cortando a alta Amazonia, 
repetissem as tentativas que o mais leve signal|ou districto dos Sorimões, communicava para 
og sertões contiguos a Villa-Bella, da banda da 

Pelos meiados de junho de 1776 uma pe-| capitania portugueza de Matto-CGrosso, a que 
quena partida, composta de sete cavalleiros, |nominalmente pertencia em consideravel parte. 
rompia a custo por entre o arvoredo espesso da Debalde se procuraria a exacta circums- 


se n'ellas sem deixar rasto, outros legando ves-|ção dos indios cuchipos, trouxe as primeiras| Mas os jazigos iam-se exhaurindo, mais pela| parte occidental d'esta região. Todos sete, os|cripção geograpbica d'esta longa e temerosa 


tigios que um ou outro viajante recolheu e 
mais a miude a tradição perpetuou, outros 


novas de haver ouro no sertão. 
Ouro! Palavra magica, potente estimulo, 


impericia de exploradores e falta de instrumen- 
tos, então deficientes, do que por extincção do 


emfim, os felizes, triumphando das difficulda-|impulsor supremo ! Ouro! Que mais era pre-| minerio. O enthusíasmo, sem de todo esfriar, 
des e volvendo, bem que reduzidos .e mutila-jciso para attrahir? Que mais para povoar ?| foi successivamente esmorecendo,ao passo que 
Que perigos podiam já deter a torrente hu-|a experiencia fundava outras industrias. Às ri- 


dos, a revelar assombrosas maravilhas. 
As primeiras noticias d'esta riquissima é 


singularissima região datam de longe, mas 0]. 


mana ? 


plos tractos inexplorados. Basta lançar os olhos seu verdadeiro descobrimento deve fixar-se | do deserto. 


para os mappas d'esta região, situada entre o 


1ºe0 24º grau de latitude sul, e os meridia-| 


nos principios do seculo XVIII. 


Um anno depois Pascoal Moreira Cabral, 


quezas diversas de Matto-CGrosso estavam po- 


“A necessidade de viver convertera com ef- 
m 1552, 0u 1553, um Aleixo Garcia, sa- seguindo o trilho de Antonio Pires, toma pelo feito os arrayaes em villas, e circumdára as vil-/uma grande força moral. 
nos de 52º e 68º a oeste de Pariz, para notar hindo de 8. Paulo, acompanhado de um irmão rio Cachipo-mirim, e descobre a pouca distan- las de culturas. A poucos passos havia uma no- 


largas e frequentes lacunas, significativos cla-!ou filho, e de grande numero de indios sujeitos, cia granôtes do precioso metal. Não contento va provincia. 


atrevidos viajantes,tostados do sole emmagre-|facha de terreno no mappa de Williers de 
cidos pelas privações, attestavam nos rostos e|ITl-Adam. O de Jenotte designa-o com este 
nos trajos longa fadiga e crueis padecimen-| simples distico : terrains inconnus. Em com- 
tos. pensação os Muras e Payquicés, que não ti- 

Atrevidos certamente deviam de ser ho-|nham querido sujeitar-se nas missões, sobretu- 
mens que se aventuravam onde vemos estes. |do os Guaycurus, os infatigaveis e indomados 


= 


Estavam por terra as formidaveis barreiras | rém divulgadas, e a terra principiada a coloni-| Nem até alli houveram podido chegar, se não | cavalleiros do deserto, que ás vezes prolonga- 


possuissem em grau excepcional todos os pre-| vam até alli as suas correrias, conheciam a fun- 
dicados de uma grande robustez physica e de | do aquellas solidões, que muitas vezes lhes ha- 
viam servido de inexpugnavel refugio. 

Bem que não distassem talvez mais de oi- 


tenta leguas dos ultimos povoados, o chão que (Continia) 


Maria Izabel de Souza Cyrne, esposa do snr. cumpria. Como subscriptor da projectada com- 
Diogo Francisco da Silva Freitas Menezes e panhia, disse o snr. Pinto de Magalhães que 
Vasconcellos, e irmã do snr. Francisco Diogo em seu nome e no de todos os subscriptores 
de Souza Cyrne. -- |do concelho de Alijó agradecia à commissão 

Os responsos de sepultura ao cadaver da E todos os seus esforços em favor 
finada dn tem lugar hoje á noute na|da lavoura dos vinhos do Douro, e muito prin- 
igreja do Terço. cipalmente ao seu digno presidente o snr. 

— Falleceu tambem no dia 31 de dezem-|conde de Samodães pelos seus trabalhos assi- 
bro ultimo, e deu-se á sepultura no cemiterio | duos e constantes no centro da commissão 
de Paranhos, osnr. José dos Santos Coelho, | preparatoria, na imprensa e no parlamento, 
capitão que fôra do regimento 5 de infanteria. [onde por muitas vezes levantou a sua autho- 

Deixou familia, para quem a falta do seu | risada voz a favor do paiz vinhateiro do Dou- 
chefe se traduz tambem na falta do unico am-|ro e muito especialmente propunha e pedia 
paro com que até agora fazia rosto à des-|que se consignasse na acta desta reunião um 
graça. voto de louvor de todos os subscriptores do 

Guarda da Relação. — A guarda concelho de Alijó ao snr. conde de Samodies 
ás cadeias da Relação, que até agora era fei- | pelo seu zelo e patriotico empenho em vir as- 
ta por tropa de linha, vai passar a ser feita |sistir a estas reuniões, porum tempo e n'uma 
pela municipal. quadra do anno a mais agreste por aquelles 

Parece que será hoje o primeiro dia em |sitios, para com a sua voz eloquente levar a to- 
que esta mudança terá lugar. dos os animos a convicção profunda que o ani- 

Sociedade Terpsichore. —A' no-|mava das vantagens que deve auferir o paiz 
ticia que demos no nosso numero de terça-fei- | vinhateiro do Douro da projectada associação 
ra, relativamente á sessão que houve no do-| dos lavradores, para a formação de uma com- 
mingo de alguns socios da Sociedade Com- | panhia commercial e agricola. O snr. Pinto 
mercial Terpsichore,para protestarem contra | de Magaibães disse por ultimo que na sua pro- 
a falta de cumprimento do estatuto, temos ho- | posta e pedido para um voto de louvor com- 
je a accrescentar, que,segundo nos informam, prehenderia tambem o sur. dr. Carneiro de 


authorisa a concluir d'ahi a sua fallencia, sendo que 

“pelo contrario a cooperação do probo e illustrado, 
conselheiro muito concorre para lhe fortificar o cre- 
dito. Eloquente desmentido a tão inexacta noticia da- 
vam differentes casas da Europa, acceitando e satis- 
fazendo n'essa epocha todos os saques d'aquelles 
banqueiros, para os quaes não faltou até agora a mi- 
nima parcella de credito. 


Recepção. —No dia 1 do corrente S. 


M. el-rei o senhor D, Luiz deu, no paço d'A-| 


juda, a primeira audiencia ao snr, Frederico 
Cruseustolpe, ministro residente do rei da 
Suecia e Noruega. O snr. Cruseustolpo ao 
entregar a sua credencial a S. M., pronunciou 
um discurso, em lingua franceza, que, tra- 


duzido, em seguida publicamos: 

Senhor. —Dignando-se o rei, meu augusto sobe- 
rano, acreditar-me junto de V. M. como seu mi- 
nistro residente, encarregou-me de ser o interprete 
dos seus sentimentos de perfeita e inalteravel ami- 
sade pela vossa augusta pessoa e dos seus votos 
sinceros pela felicidade de V. M., pela da suareal 
familia, e pela prosperidade do seu reinado. 

Manter as boas relações que felizmente sempre 
existiram entre os Reinos-Unidos e Portugal, será o 
fim dos meus constantes esforços, e cumprindo a 
minha tarefa, a minha suprema ambição será me- 
recer a benevola appravação de V. M,ea conti- 
nuação da alta benevolencia com que se dignou 
honrar-me no passado. 

Tenho a honra de depositar nas suas mãos as 
cartas queme acreditam junto de V. M. como minis 
tro residente de 3. M.o rei da Suecia e Noruega. 


' 


do sabe o que são às «etrennes» em França. 
Ora, dá-se n'este anno o caso de figurarem es- 
ts .* * b 
pingardas de agulha entre os mimos dados ás 
creanças Ro principio do anno, e que até hoje | 
consistiam principalmente em bonecos, lam- 
barices, e livros, de educação e de recreio, ma- 
guificamente encadernados e com gravuras. 

Nos ultimos dias de dezembro, todas as 
lojas onde se vendiam objectos para presen- 
tear creanças estavam cheias de pequenas es- 
pingardas de agulha, barretinas de papelão, - Dia7 
espadas de folha de Flandres. Se não nos fa-| AA, Vieira da Cruz & Machado—R. Antonio 
lha a memoria, as folhas de Pariz annuncia-| Pereira da Silva. | as res 
ram as espingardas de agulha para creanças a, F gr as Ferreira—RR. Bernardi- 
a 35 francos (seis mil e tantos réis). Não é|"º Ce Araujo sarva o 
caro, visto que se trata de despertar nos Dl 
creancelhos do tres annos o bspirito militar-| vier Ads CEO O & Gu Boas paras 
que, segundo a folha official do governo fran, 
cez, é um dos finsa que tende o projecto de 
reorganisação militar, 

E' o progresso, é a civilisação a dizer aos 
rapazelhos, logo que elles chegam á idade de 
entenderem o que se lhes diz: 

— Meus amiguinhos, é com estas machi- 
nasque sedá cabo dos nossos semelhantes. 


da Fonte J unior e seu irmão, 
e mm 


TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio 
do Porto 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA OS DIAS 7 E 10 DE JANEIRO 


ESCRIVÃO LESSA 


COMMUNICADOS 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 
Sr. redactor. 


Na correspondencia do Lisboa, publicada no seu 


Aprêndam depressa a ei la, porqu clã do vo, deito à e do 
quantos mais matarem dos seus semelhantes, |teve logar no dia 28 diz-se: — «que a assemblea con- 


mais direito teem a umas fitas que se pregam |siderando essas duas cartas (as que dirigi ao vice- 


“o snr. Guilherme Braga. 


a commissão encarregada de dar andamento 
ao protesto, foi ante-hontem apresental-o ao 
snr. governador civil. O protesto era firmado 
por grande numero de assignaturas. 

Velos obscuros. —LE' este, segundo 
nos consta, o titulo sob que brevemente sabirá 
a lume um volume de versos, fructo de uma 
das mais esperançosas vocações d'esta cidade, 


E' já bastante conhecido o nome do moço 
poeta e algumas das suas producções, dissi- 
minadas por muitas folhas litterarias, são es- 
criptas com verdadeiro sentimento. 

Q snr. Guilherme. Braga, reunindo das 
que trazia dispersas as melhores e juntando- 
lhes outras, que ainda não viram a luz da pu- 
blicidade, formou o seu volume, que cremos 
seráu n digno padrão por onde os apreciado- 
res poderão aferir a medida do seu auspicioso 
talento. , E 

Publicação. —O snr. J. C. de Miran- 
da, advogado, acaba de publicar uma « Dis- 
sertação historico-jurídica em defeza dos po- 
vos do extincto almoxarifado do Eixo, nas 
causas defóros e rações que lhes move a se- 
renissima casa de Bragança». 

O titulo do livro claramente indica o ob- 
jecto sobre que versa. 

Agcadecemos o exemplar com que a ob- 
sequiosidade do author nos brindou. 

Oecorrencias policiaes. —Foram 
presos polos motivos que abaixo se mencio- 
nam os seguintes individuos: : 

João Dias, hortelão, por entrar dentro do 
botequim da Porta de Carros, proferindo pa- 
Javras obscenas e insultar o agente policial 
n.º 58. Pelo 2.º bairro teve-o destino con- 
veniente. ; 

Manoel Aspirante da Cunha, carrejão, 
Francisca Rodrigues, e Joaquina Moreira, 
costureira, por motivo de desordem. Pelo 2.º 
bairro tiveram identico destino. 

Maria Victoria, por vadiar. Pelo 3.º 
bairro teve o destino competente. 

Delfina das Neves, por vadiar. Pelo 2.º 
bairro teve o destino devido. 

Manoel Antonio Lage, guarda da carne, 
por estar em desordem ante-hontem com 
Maria Ferreira, na rua da Nora, no Bomfim. 
Pelo 1.º bairro foi remettido para o juiso cri- 
minal. 

Companhia Commerciale Agri- 
cola dos Vinhos do Douro. —Veri- 
ficaram-se ultimamente em varios concelhos 
do Douro, as quatro reuniões annunciadas, 
«dos subscriptores da projectala Companhia 
Commercial e Agricola dos Vinhos do Douro. 


“+ 
vê 


dezembro, na Pesqueira no dia 15, eem Ar- 


mamar no dia 17. Esta ultima comprehendia 
os subscriptores dos concelhos de "Taboaço c 
Armamar. 

A todas estas reuniões presidiu o sor. con- 
de de Simodãos que d'aqui tinha ido expres- 


- gamente para esse fim, sendo acompanhado 
| pelo secretario da commissão central prepa- 


ratoria, o snr, dr. Antonio: Carneiro de Aze- 
vedo. ss 

No concelho de Sabrosa foi a reunião ce- 
lebrada no dia 23 de dezembro, não tendo po- 
dido verificar-se no dia 12, como se tinha an- 
nunciado. Presidiu a ella o snr. vice-presi- 
dente da camara d'aquelle concelho, Francisco 
Xavier de Azevedo. 


Azevedo, digno secretario da commissão pre- 
pastora e que acompanhava o snr. conde de 


amodães, coadjuvando-o em todos os traba- 


lhos emprehendidos. 


Esta proposta foi muito apoiada e unani- 


memente approvada. 


O snr. conde de Samodães usando de no- 
vo da palavra agradeceu em nome da com- 
missão preparatoria os sentimentos que a 


seu respeito acabavam de patentear os sub- 
scriptores do concelho de Alijó no voto de 


louvor unanimemente approvado, e disse, que 
d'isso daria conhecimento à mesma commis- 
são, cumprindo-lhe declarar que o author do 
rojecto de uma associação dos lavradores do 
ouro e 0 iniciador de tão grandioso pensa- 
mento era o digno secretario da commissão 
preparatoria, o snr. A. Carneiro de Azeve- 
do, o qual, se comprazia ainda em declarar, 
não poupava esforços para o conseguimento 
dos fins que todos tinham em vista, e que em 
quanto a si, satisfeito e por bem pago se dava, 
por ver a maneira por que eram interpretados 
os seus sentimentos n'esta questão em que via 
os mais vitaes interesses da agricultura dos 
vinhos do Douro. Disse s. exc.* que na sua 
vida parlamentar de 15 annos, nunca tinha 
perdido de vista os interesses d'esta parte do 
paiz, e agora que elle tinha entrado na lei 
commum, sendo revogadas as leis especiaes 
que lhe eram applicadas, tinha reconhecido a 
necessidade de ser garantida a genuidade 
dos nossos vinhos, e protegida a lavoura por 
ella mesma, o que lhe parecia ver no proje- 
cto de estatutos que serviriam de base para a 
discussão da assembleia geral dos subscripto- 
res na séde da projectada companhia, e de- 
pois de approvados com as alterações que por 
ventura houvessem de-ser-lhes feita=, secvis- 
se de lei por que tivesse de reger-se a respe- 
ctiva direcção. Que n'este intuito, sem outro 
nenhum interesse mais que 0 interesse geral 
do paiz vinicola do Douro, por isso que o que 
menos tinha era vinho, e esse de facil consu- 
mo, se tinhacompromettido a não poupar es- 
forços até á constituição da projectada compa- 
nhia. A 
Por ultimo pediu á commissão quo aca- 
bava de ser nomeada que desde já se instal- 
Jasse, nomcasse a mesa e designasse 0 dia 
em que devia dar principio aos seus traba- 
lhos. | 
O snr. Antonio Augusto de Souza fez em 
seguida algumas considerações sobre o al- 
cance e immediata utilidade da associação dos 
lavradores do Douro pela forma estabelecida 
no projecto d'estatutos e declarou falsas as 


Em Alijó foi a reunião celebrada em 13 de insinuações aleivosamente propaladas de que 


algumas respeitaveis casas commerciaes de 
vinhos da praça do Porto se oppunham de 
alguma forma á organisação da lavoura de 
vinhos do Douro pela associação dos lavra- 
dores, e tanto mais falsas e aleivosas as con- 
siderava que estando elle em estreitas rela- 
ções commerciaes com algumas das mais 
respeitaveis e principaes, declarava que nun- 
ca tinha recebido nem verbalmente nem por 
escripto a mais leve indicação de desagrado 
nem indicios sequer desse desagrado. 
Identicas declarações fez o snr. À, Car- 
neiro de Azevedo, acrescentando que na sua 
posição especial como agente commercial da 
praça do Porto em nada tinham sofirido as 
suas relações commerciaes com aquellas casas 


Tendo noticias circumstanciadas d'essas|que o honravam com a sua confiança, po- 
reuniões, diremos hoje o que se passou najdendo até affirmar tel-as adquirido no- 


reunião de Alijó e nos numeros seguintes fal- 
laremos das dos outros concelhos. 

" Abertaa sessão, o snr. presidente conde 
de Samodães depois de expor o fim da reu- 
nião, fez ver as immensas vantagens que a as- 
sociação de todos os lavradores devia neces- 
sariamente produzir para a agricultura vini- 
colado Douro, tendo primeiro agradecido á 
camara do concelho de Alijó o patriotismo, 
zelo e-actividade com que se houve em coad- 
juvar o pensamento da commissão prepara- 
toria da projectada companhia, fazendo ele- 
var o numero de subscriptores a uma cifra 
maior que a dos concelhos vinicolas visinhos. 
Por nltimo propoz que fosse nomeada uma 


“ commissão de subscriptores que tivesse a seu 


cargo todos os negocios da projectada asso- 
ciação, bem como os trabalhos feitos e a fazer 
até á constituição da companhia. . És 
Por proposta do snr. Antonio Pinto de 
Queiroz foi decidido que a commissão ficas- 
se composta de onze membros, tomasse 80- 
bre si todos os encargos que estavam affectos 
á ill.=* camara e nomeasse os delegados que 
devem ic á sedo da projectada companhia as- 
gistir aos trabalhos da commissão preparato- 
ria até 4 definitiva constituição da companhia, 
na fórma do artigo 40 do projecto de estatu- 
tos. | 
Para esta commissão foram propostos e 
unanimemente approvados os snrs. drs. Ro- 
berto Augusto Pinto de Magalhães, dr. José 
de Castro Correia de Lacerda, Antonio Pin- 
to de Queiroz, Bento de Queiroz Pinto, José 
Pinto Pimentel, José Maria da Veiga Cabral, 
Antonio Augusto de Souza, José Joaquim Ma- 
lheiro, Adrianó de Souza Cardoso, Antonio 
Ernesto de Magalhães e José Antonio Leite. 
Em seguida o snr. dr. Roberto Pinto de 
Magalhães, na qualidade de presidente da ca- 
mara municipal de Alijó, agradeceu em seu 
nome e no de seus collegas as benevolas ex- 
pressões com que a camara tinha sido mimo- 
seada pelo snr. conde de Samodães, e attri- 
buindo o satisfactorio resultado da subscripção 
n/aquelle concelho á illustração dos seus ha- 
bitantes, que desde logo comprehenderam o 
alcance de uma tal instituição, disse que elle 
e seus collegas nada mais tinham feito do que 
seguirem os intuitos da opinião publica mani- 


festada n'este assumpto, dirigindo -a como lhes Cruz para auxiliar 8 sua administração; porém nada 


vas desde que invidou as suas poucas forças 
para o conseguimento da associação dos la- 
vradores para a formação da projectada Com- 
panhia Commercial e Agricola. Em seguida 
levantou o snr. presidente a sessão. 

A comissão nomeada n'esta sessão ins- 
tallou-se, ficando a meza composta da seguin- 
te fórma: 


Presidente—Dr, Roberto Augusto Pinto de Ma- 
galhães. ' 

Vice-presidente—Dr. José de Castro Correia de 
Lacerda. 

Secretario—José Antonio Leite, 

Tbesoureiro— Antonio Ernesto de Magalhães. 

Casa bancaria de Bahia Irmãos 
& €C.:—Do Rio de Janeiro foi dirigida ao 
«Jornal do Commercio» de Lisboa, a seguinte 
carta rectificando uma noticia que lhe déra o 
seu correspondente n'aquella capital com re- 
feroncia á importante casa bancaria de Bahia 
Irmãos & C.º, casa que está em liquidação mas 
não fallida, como na mesma noticia se di- 
za : 

A inexacta noticia publicada n'esse jornal com 
referencia é casa bancaria de Bubia Irmãos & C.*, 
impressionou desagradavelmente a esta praça. Custa 
a acreditar que a leviandade ou animadversio contra 
este estabelecimento bancario, altere tão radicalmen- 
te factos do dominio publico E' verdade que as cir- 
cumstancias florescentes em que se achava esta im- 
portante casa, foram modificadas pela influencia per- 
níciosa dos effsitos da crise, que atravessamos desde 
fins de 1864; mas é completamente destituida de fun- 
damento a asseveração de sua fallencia. 

Não nos occupariamos a refutar similhante no- 
ticia, para os que, ligados por interesses com esta 
praça, ostão ao corrente de todos os successos 
importantes; porém cumpre fazel-o para os que 
só são informados pelas correspondencias dos jor- 
naes, 

A casa Bahia Irmãos & C.*, não só não falliu, 
como continna satisfazendo regularmente todos os 
seus compromissos. E' indybitavel que se um impre- 
videntamrigor da parte do primeiro estsbelecimento 
bancario comprimisse subitaneamente o credito a es- 
ta casa, poderia collocal-a em circumstancias emba - 
raçosas, pela impossibilidade em que so achariam a 
muioria dos seus devedores ço-obrigados em satisfa- 
zer de momento os seus empenh-s; porém, a directo- 
ria do Banco do Brazil, o governo e o publico, não 
ignoram que a maior parte dos titulos que este, co- 
mo os demais banqueiros d'esta praça, garantem co- 
mo indossantes, sendo aliás os mais seguros, provém 
de dividas agricolas, que só podem ser satisfeitas por 
amortisações successivas. , 

Banco do Brazil, como principal interessado 
na boa gerencia da casa Bahia, nomeou de accordo' 
com o chefs da mesma casa, o conselheiro Esteves da 


S. M. el-rei o senhor D. Luiz dignou-se 
responder, tambem em lingua franceza, O se- 
guinte: 

Senhor ministro. —Sou extremamente sensivel 
à expressão dos sentimentos de emisade que me 
transmittis da parte de S. M. o rei da Suecia e 
Noruega. Sêéde para com S. M, o interprete dos 
meus votos pelasua felicidade, pela da sus fa- 
milia c pela prosperidade do seu reinado e 
da sua dynastia. | 

Rogo-vos que lhe transmittaes tambem a 
segurança dos meus sincsros desejos de ver aper- 
tar-se cada vez mais os laços que subsistem desde 
muito tempo entre os nossos dous paizes. Rece- 
bo com prazer as cartas que vos acreditam junto 
de mim na qualidade de ministro residente. A es- 
colha da vossa pessoa não me podia deixar de ser 
agradavel, tendo vós antecipadamente adquirido 
a minha benevolencia e a do meu governo. 

Divisão parochial. —Pelo ministe- 
rio dos negocios ecclesiasticos e de justiça aca- 
ba de ser nomeada uma commissão para exa- 
minar os projectos de divisão parochial forma- 
dos pelas commissões comarcâs, creadas por 
decreto de 21 deabril de 1862, e propor ao 
governo o projecto que julgar dever definiti- 
vamente adoptar-se. 

Essa commissão é composta dos seguin- 
tes snrs. : cardeal patriarcha de Lisboa, An- 
selmo José Braancamp, Antonio Rodrigues 
Sampaio, Bartholomeu dos Martyres Dias e 
Souza, Gaspar Pereira da Silva, José de Tor- 
res, Miguel Osorio Cabrale Castro, Paulo de 
Azevedo Coelho de Campos, Thomaz Ribeiro, 
visconde de Chancelleiros e Ignacio Francisco 
Silveira da Motta. 

Bom bicho! — Segundo nos commu- 
nicam de Villa Nova de Cerveira, foi creado 
na freguezia de Sôpo, d'aquelle concelho, um 
porco que pesava 24 arrobas. 

Este Leviathan da raça suina media 8 pal- 
mos e meio de comprido e 10 de bojo. 

Porcos, ponde os olhos n'isto ! Se não vos 
move a crescer o desejo de regalar o paladar 
do homem, instigue-vos ao menos a gloria de 
ver 0 vosso nome em Jettra redonda ! 

Assembica Aveirense. —Na terça- 
feira procedcu-se em Aveiro à eleição dos 
diferentes cargos n'aquella assemblea, e sa- 
hiram eleitos, segundo diz o «Campeão das 
Pravincias», os seguintesenrs, : 

Presidente—Conego J. J. Carvalho e Goes. 

Secretario — no Aprigio Pereira Mendes. 

Thesoureiro io Pereira da Cruz 

Directores—Padre Manoel Rodrigues Branco, 
Junior, João José dos Santos Machado, Miguel Fer- 
reira de Araujo Soares. 

Commissão fiscal—João Maria Regalla—Manoel 
da Rocha— João Marques de Oliveira. 


Vinda de Napoleão EII a Por- 
tugal. — Como tem corrido o boato de vir 
breve á peninsula o imperador dos francezes, 
julgamos a proposito tomar as seguintes li- 
nhas de uma correspondencia de Pariz, com 
data de 29 de dezembro, publicada pelo « Dia- 


rio de Barcelona» : 

Pelos periodicos hespanhoes e po: tuguezes sa- 
bemos que por ahi se falia de uma visgem que, se- 
gundo se suppõe, farij a Hespanha e a Portugal, em 
janeiro proximo, o imperador Napoleão acompanha- 
do do rei Victor Manoel. Esta noticia foi para nós 
motivo de espanto, e posso assegurar que por ora não 
se falla de projecto d'essa natureza nas nosgas re- 
gides ofliciaes. O imperador não póde ausentar-se es- 
tando proxima a abertura das camaras, que parece 
se verificari em fins de janeiro ou principios de feve- 
reiro; e todos os embaraços da situação parecem exi- 
gir imperiosamente a sua presença nas Tulherias. 
Napoleão III vacilou muito em emprehender uma 
viagem 4 Algeria durante as sessões do corpo legis- 
lativo, porque temia algum incidente imprevisto, e 
foi preciso que lhe dissesse o duque de Morny : «V. 
M. póde ir, porque eu respondo pela camara como por 
mim proprio.» 

Agora as circumstancias são outras; a questão 
allemã, a questão do Mexico, o projecto de reorgani- 
sação do exercito, podem dar campo a discussões e 
a votações do summa gravidade. Que apparencias ha 
de que o imperador escolha tal occasião para ir a 
Hespanha e a Portugal, onde nada o está chaman- 
do ? Nenhuma; e como o conde de Walewski não pó- 
de offerecer-lhe uma garantia como a que lhe offere- 
ceu o duque de Morny relativamente a uma camara 
em que à mgiorja se divide, púde ter-se por certo 
ue 0 imperador não sahirá das Tulherias, 


: Levesa.—Lê-se em uma folha estran- 
geira que nos salões de Pariz estão ostentan- 
do as mulheres mais luxo e tambem mais en- 
feites e arrebiques do que nunca, Os olhos 


apparecem rasgados e languidos, graças aos| 


meios chimicos; o sangue parece circular 
por veias mais azues debaixo de uma tez de 
neve com o auxilio dos cosmeticos, e osca- 
bellos, cuja massa augmenta de continuo, 
apparecem na mesma mulher hoje loyros, 
ámanhã castanhos. Ha mulheres que mudam 
de topetes como de luvas. Mas o matiz ruivo 
é o que ainda está mais em moda, o ruivo 
veneziano, o das virgens da escola italiana. 
Os maridos chegam a ver-se em apuros para 
conhecerem sugs mulheres debaixo desses 
differentes aspectos, e os amantes da varie- 
dade acham nos salões as bellas 4 medida 
do seu desejo. 

Fato incombustivel.- Deram-se 
em Pariz fatos de amianto a todos os sapado- 
res-bombeiros para incendios, e fez-se uma 
experiencia muito importante. Acendeu-se 
uma grando fogueira de palha, cujo calor era 
insupportavel a seis metros. Os bombeiros 
ontraram n'ella, e cercados de chammas resis- 
tiram durante dous minutos e 47 segundos, 
sem soffrerem mais do que alguma alteração 
no pulso, Um bombeiro entrou no fogo com 
uma creança vestida de amianto, levada ao 
hombro em um cesto coberto da mesma far 
zenda, e esteve entre as lavaredas um minu- 
to, tendo de sahir sómente por chorar muito a 
creança com medo. Outros'tiveram nas mãos, 
respuardadas com luvas de amianto, barras 
de ferro em brasa, por espaço de tres mi- 
nutos. b É hos cm; 

O fato que seusa por baixo do de amian- 
to é tambem incombustivel RE meio de bo- 
rax, pedra hume e phosphato de ammo- 
niaco. 


A tofancia armada. —Todo o mun-: 


no peito. 


Oh feliz republica de Andorra, que te con- 
tentas com o orçamento de 160 mil réis para 
pagar ao bispo de Urgel, ao medico, ao ci- 
rurgião e ao pharmaceutico do Estado, e não 
precisas de espingardas de agulha nem de 


exercitos permanentes ! 


“Mais outra. — Dizem corresponden- 
cias de Vienna que a commissão militar,que, 
presidida pelo archiduque Guilherme, estuda, 
ha tres mezes, a questão do armamento do 
exercito, acaba de resolver por unanimidade 


governador e presidente d'aquella assemblea), como 
dous requerimentos regeitou-os por unanimidade, 
tendo fallado o snr. dr. Pinto Coelho, que mostrou 
que o expediente adoptado pelo snr. barão de Lagos 
não tinha por fim. senão protelar uma questão de 
ue todos os accionistas estavam perfeitamente ao 
acto, sobre a qual podiam dar opinião segura e 
conscienciosa. Afinal foi votado o parecer da com- 
missão fiscal, como já disse.» 

Aquella assemblea geral foi convocada em vir- 
tude do officio do governo, expedido pelo miaisterio 
das obras publicas com data de 3 de outubro passa- 
do, o qual no seu ultimo paragrapho ordena textual- 
mente o seguinte: 

— «Para dar execução completa á referida por- 


a adopção da espingarda Ramington. Duran- taria (a de 30 de julho ultimo), é pois necessario 


te uma semana foram atirados 2,007 tiros 
com uma dessas armas sem se limpar. O nu- 


mero dos tiros foi de 85 em dez minutos. 


Chegou-se mesmo a molhar a espingarda, mas 
nada pôde alterar a regularidade do seu func- 


cionar. 
Parentesco complicado. — Casei 


com uma viuva que tinha do seu 1.º matrimo- 
nio uma filha em idade de casar. Ora, meu 
pai, que me fazia frequentes visitas, namo- 


consultar a assemblea geral, dando-lhe conhecimen- 
to dos documentos que v. exc.* me remetteu com o 
seu officio de 3 do passado, e de tudo quanto possa 
servir para esclarecer o assumpto de que se tracta.» 

O relatorio do vice-governador apresentado à 
assemblea publica só a mesma correspondencia de 
que elle remetteu cópia ao governo com o seu officio 
de 3 de outubro, acima referido, e que contém a pri- 
meira' parte d'aquella determinação; mas nenhum 
caso fez da segunda, isto é — «e de tudo guanto pos- 
sa servir para esclarecer o assumpto de que se tra- 


Ha uma correspondencia entre mim e o meu go- 


rou-se de minha filha politica e casou com el-|cio o snr. duque de Saldanha, com o governador da 


la; de maneira que veio meu pai a ser meu 
genro e a minha filha politica minha mãe, por- 


que era mulher de meu pai. 


companhia o snr. conde de Avila, que começou em 
27 de maio e findou em 11 do passado, que se com- 
põe de sete peças, a qual foi supprimida, e cuja pu- 
blicação eu vou exigir à companhia. Dos factos que 


Passados tempos, minha mulher teve um [essa correspondencia apresenta não tem conhecimen- 
filho que foi cunhado de meu pai e ao mesmo |to os accionistas. 


tempo meu tio, porque era irmão de minha 


sogra, 

A mulher de meu pai (minha filha politi- 
ca) tambem teve um filho que foi meu irmão 
e meu neto, por ser filho de minha filha. Mi- 
nha mulher era minha avó porque era mãi de 
minha mãi, e eu era marido e neto de minha 
mulher; e como o marido da avó de uma pes- 
soa é avô d'essa pessoa, vim eu a ser avô de 
mim mesmo. 

Regata. — Verificou-se ultimamente 
uma justa, no Atlantico, entretres dos mais 
celebres yatchs americanos: a «Henrietta», a 
«Vesta» e o «Fleetwing». O premio offereci- 
do ao vencedor era de 90,000 dollars (no- 
venta contos aproximadamente). 

Acorrida era entre Nova-York e Cowes 
(ilha de Wight). Os tres yatchs largaram de 
Nova-York no dia 11 de dezembro. O tempo 
estava bello e o vento favoravel. Nenhum in- 
cidente desagradavel entristeceu esta regata. 

- À” uma hora e tres minutos umtiro de ca- 
nhão deu o signal da partida. Uma grande 
multidão acompanhava os atrevidos justadores 
com os seus votos. 

A «Henrietta», pertencente a James (Gor- 
don Bennett Junior, era favorita. Levava 
Lawrense Jerome e A, M. Kuapp, juizes en- 
tre a «Vesta» e o «Fleetwing». À «Vesta» 
conduzia Stwart Taylor e Jorge Lorillard, 
juizes entre a «Henrietta» e o aFleetwing». 
Este conduzia Henrique Centre e E. Staples, 
juizes entre a «Vesta» e a «Henrietta». 

Um despacho de Londres, de 25 de de- 
zembro, annunciou ultimamente que a «Hen- 
rietta» tinha chegado a Cowesno da 24, de- 
pois de ter feito a travessia em menos de qua- 
torze dias. Os outros yatchs ainda não esta- 
vam á vista, 


Varias moticias. — No districto de 
Aveiro já ha seis escholas nocturnas para 
adultos, distribuidas pelos seguintes pontos: 
Villa da Feira, Macinhata do Vouga, Maciei- 
ra de Cambra, Borralha, Canellas e Cacia. 
Tracta-se de estabelecer mais algumas aulas 
nocturnas para adultos em outros concelhos 
do districto. 

— (krassa no concelho de Ponte do Lima, 
com bastante intensidade, a epidemia das be- 
xigas, atacando tanto creanças como adul- 
tos. 

— Diz o «Districto de Aveiro» que em 
consequencia da irregularidade da estação 
que vai correndo, os lavradores não agouram 
bem do futuro anno agricola. 


Os generos no concelho de Estarreja es-| 


tão por preço baixo, excepto o azeite, que por 
allio não haver, tem subido. Os gados estão 
em grande apathia e desanimado o mer- 
cado. 

— Os astronomos americanos do Coart- 
Survey (conselho de vigilancia das costas) 
determinaram, por meio do cabo transatlan- 
tico, a differença de longitude entre Valentia 
(Irlanda) e a estação Heart's Content (Terra 
Nova). Achou-se que esta differença é de 2 
horas 51 minutos 56 segundos e meio. Por 
aqui se poderá avaliar, com uma exactidão ri- 
gorosa, a differença de longitude entre os dif- 
ferentes pontos da Europa e da America. 

A duração da passagem da electricidade 
atravez do cabo transatlantico é de um terço 
de segundo, segundo as observações astro- 
nomicas feitas. nas duas extremidades do 
cabo. a 

— O barão Salomão de Rothschild obte- 
ve um decreto do senado de Francfort pelo 
qual elle, seus tres filhos e sua filha cessam 
de ser cidadãos de Francfort; para não serem 
prussianos, 

— O infatigavel promotor da canalisação 
do isthmo de Suez, Fernando Lesseps, affir- 
mou em muitas reuniões commerciaes cele- 
bradas em Marselha, Nantes e Aix (I'rança) 
que a sua obra estaria terminada dentro de 
trinta mezes, e que o canal de um ao outro 
mar teria, n'essa epocha, uma largura de cem 
metros em logar de sessenta, primitivamente 
promettidos. 

Passageiros. — O paquete francez 
«Navarre» conduziu para os portos do Brazil 
os seguintes passageiros : 

Para o Rio de Jsneiro; 

Antonio José Ramalho, Antonio Alves de Abreu, 


Manoel deJMacedo Teixeira, Antonio Joaquim Xa- 
vier de Faria, Marcellino Maximo da Silva, Guilher- 


me da Costa Reis, Joaquim Ambrozio Mendes Ju-. 


nior, Luiza Ligueirs, Caetano Martins de Faria. 
Para a Bala: José Fortunato da Cunha. | 


A' commissão fiscal cumpria pedir todos os do- 
cumentos existentes na companhia, para esclareci- 
mento do assumpto. Desde que esses documentos 
não apparecem tudo o que na assemblea geral se 
fez é nullo ou caviloso. 

Se a companhia não publicar esses documentos 
eu o farei, e então terão os accionistas conhecimento 
da verdade. | 

Desde que V. deu cabimento nas columnas do 
seu jornal áquella correspondencia tenho direito & 
esperar da sua rectidão e justiça a publicação em um 
dos seus primeiros numeros d'esta minha réplica, fa- 
vor este que espero merecer-lhe, 

Sou com distincta consideração 

' De V. ete., 
Barão de Lagos. . 

Lisboa, pateo do Duque do Cadaval, 1.º de ja- 

neiro de 1867. 
(5) 


Haptisado 


* Celebrou-se terça-feira 1.º do corrente, com to- 
da a pompa, na parochial igreja da Victoria, o bapti- 
sado da segunda filha do meu particular amigo o 
gnr. José de Azevedo Martins, e neto do ill,=º gnr. 
commendador Raymundo Joaquim Martins. Foram 
pa crm hos os ill.=<* gnrs. commendador Raymundo 

oaquim Martins, avô materno da menina, repre- 
sentado por procuração no rev.º snr. Miguel Joa- 
quim Gomes Cardozo, digno chantre da sé cathedral 
e o ill.mo snr, Justino Ferreira Pinto Basto O digno 
chantre foi o mesmo que ministrou os santos saera- 
mentos. Não só eu, mas todos os amigos do pai e so- 
gro se congratulam por este facto, pois que passa- 
dos dous annos de porfiada resistencia vá entrando 
no caminho da razão e da justiça, pois que a final de 
contas sempre os filhos do snr. José de Azevedo Mar- 
tins são netos do gnr. commendador Raymundo Joa- 
quim Martins. 

(4) 


Cr rr caça 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, em 


2 de janeiro ,.ccrcoroccrccorso.  6:1878515 
O DOMINO Moses ncdare osso nai 5:0393965 


| 11:9775480 


Despachos de exportação 
-  vaneiro 3 

RIO DE JANEIRO — Na 
Gonçalves Martins, 4273 litros 
com torneiras. 

IDEM — Na galera Camponeza, José Antonio, 
50 cunhetes com chumbo, 50 ditos com pomada e 3 
caixões com ferragens. 

BAHIA — Na barca Social, O. J. de Azevedo 
Vareta, 66 litros de vinho; J. Ferreira de Rezende, 
ão barris com sardinhas, 25 canastras com alhos e 

00 ancoretas com azeitonas; M. Gualberto Soares, 
100 saccos com feijões e 8 barris tom ferragens. 
PERNAMBUCO—No brigue Triumpho, M. J. 
Teixeira Primo, 1915 litros de vinho. 

PARA'—Na barca Adelaide, A. de La Roque, 
1 caixão com cavaquinhos; C. Pinho da Bilva, 3 di- 
tos com carne de porco; Leite & Rocha, 8 ditos com 
chapeus, ldito com cavaquinhos, 1 dito com imagens 
e 10 barris com sardinhas. 

RIO GRANDE — No brigue Experiencia, Ber- 
nsrdo Daupias & (.º, 5 caixões com calçado. 

NDRES—No vapor ing. Oder, A. F. Barros 
Moreira, 50 caixas com cebolas; A, J. Correia de 
Lacerda, 70 caixas com cebolas, 20 ditas com laran- 
jas e 60 bois. 

IDEM — No vapor ing. Aurora, W. Roughton, 
10684 litros de vinho; Mackenzie & C,*, 8013 ditos 
de dito; D. M, Feuerheerd Junior & C.*, 12319 ditos 
de dito; A. Miller & C.*, 267 ditos de dito; Alexan- 
dre Webber & C.*, 5342 ditos de dito; Oflley Cramp 
& Forresters, 8814 ditos de dito; A. J. Correia de 


alera Europa, J, 


Lacerda, 3 caixas com tangerinas, 4 ditas com ce-|. 


bolas e 2 ditas com doee; F. Chamiço Filho & Silva, 
44fbarricas com amendoas; Vasco E, Pinto Basto, 1 
caixa com doce. 

DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Fitz 


“| William, A. Luiz da Silva & Filho, 1335 litros de 


vinho; Thomaz Glas Sandeman, 534 ditos de dito; 
Guilherme, João Graham & C.*, 2 caixas com la- 
ranjas. 

IDEM—No vapor ing. General Lee, Ofley 
Cramp & Forresters, 2671 litros de vinho; F. 5. 
Mello Guimarães, 80 caixas com laranjas, 

PLYMOUTH E EXETER — Na escuna ing. 
Flora, Morgan Brothers, 5786 litros de vinho; J. M. 
Rebello Valente & T, Archer, 2671 ditos de dito; 
Martinez Gassiot & C.*, 133 ditos de dito. - 

W YORK—No hiate Valente 2.º, A, da Sil- 
va Marques, 35 quintaes de cortiça é 1800 grosas 
de ralhas, 


Cargas despachadas 


RIO DE JANEIRO — Na barca Ermelinda, |!2ºt 


cap. Quaresma, 1926 ancoretas com azeitonas, 48 
canastras com alhos, 103 rodas de arcos de pau, 3 
pipas com baga de sabugueiro, 32 volumes com car- 
ne de porco, 25 cunhetes com chumbo, 19 caixões 
com cadeiras, 3 ditos com doce, 33 pacotes com fio 
e corda, 16 volumes com ferragens, 170 saccos com 
feijões, 300 gigos e cestos, 129 saccos e 10 caixões 
com rolhas, 19 feixes e 2 saccos com folha de louro, 
45 barris com peixe, 8 volumes com obras de vime, 
63 barricas e 9 caixões com amendoas, 96 caixões, 
8 fardos, 11 barricas, 8 pacotes e 1 embrulho com 
varios generos, 8424 liaças de vimes, 1 pipa com vi-. 


e vinho é 1 caixa | francezes 68,604 1/, por cento 98,45, 


Para Pernambuco: Marcellino Josê Gonçalves 'nagre, 29 pipas, 24 meias ditas, 211/4%, 149/54, 


55/80, 213/11º, 6 barris de almude, 1451 caixões de 
duzias, 12 ditos de duas e 10 ditos de 3 duzias de 
garrafas com vinho. 

TERRA NOVA—Brigue ing. Melina,cap. Ren- 
dle, 16 meias pipas e 8/4º* com vinho, 20 feixes 
de cortiça, 5 saccos e 10 caixões com rolhas e 158688 
litros de sal. 


Termos de carga 
Janeiro 3 
HAVRE—Patacho Iberia, cap. Machado. 


Pediram licenca para sahir 
“ Janeiro 3 
SETUBAL —Hiate Cruz 1.º 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 


Janeiro 3 


Carbonato de chumbo—3 barris 
Campeche— 20320 kilos 
Aguardente—3 litros 

Baga de junipero—l sacco 
Ferro—l1485 barras e feixes 
Flor de enxofre = 690 barricas 
Machinas industriacs— 1 caixa 
Resina—211 barricas 

Tinta preparada—60 latas 

Oleo de linhaça—3 pipas e 2 barris 
Sulphato de mercurio—18 kilos 
Petroleo—2 latas 

Vidro branco em obra—1 caixa 
Zinco em barra —508. 


- Algodão 
Movimento do mercado de Liverpool 
desde 21 a 28 de dezembro de 1866 


« Na sexta-feira passada fez-se bom negocio no 
mercado de algodão sem ter havido alteração nota- 
vel nos preços; no sabbado augmentou a procura e 
não obstante os possuidores corresponderem franca- 
Ses a ella os preços mostravam tendencia para 
subir. ? 

Então fechou-se o negocio por causa dos dias 
santificados e reabriu-se hontem vendendo-se 15:000 
fardos, com uma subida de 1/, nos preços dos algo= 
dões da America e da India, 

Hoje fizeram-se transacções em escala avulta- 
da e calcula-se 25:000 fardos, e as cotações são mais 
altas em quasi todas as qualidades. 

As noticias de Nova-York de 26 cotam o algo- 
dão de qualidades médias 34 cents. custando por- 
tanto em Liverpool para vender 15 1/, por arratel. 

AMERICA Continua em activa procura ten- 
do subido !/, e 3/, d, por arratel. 

BRAZIL —Tem havido importantes transacções 
pagando-se !/, a !/,d. maisem arratel. . 

EGIPTO E SMYRNA-—Cotados mais 1/, d. em 
arrate], . 

INDIA—Subiu 1! d. em arratel, 

As vendas da semana (constante de 4 dias uteis) 
montaram a 70:980 fardos, sendo 18:470 para espe- 
culação, 12:500 para exportação, ficando para con- 
sumo do paiz 45:010 fardos. O deposito actual de 
algodão em Liverpool é de 516:770 fardos, e em via- 
gem 99:000 fardos, ou 615:770 contra o deposito e 
em viagem na mesma epocha de 1865, 731:490 far- 
dos, sendo a differença hoje para menos do que en- 
tão 114:720 fardos. 

à Cotaniga : China 101/, a 11, Firrivelly até 12 


As vendas nos dias 28 e 29 de dezembro 30:000 
fardos; o mercado firme com tendencia de subir. 
Importação 2:875 fardos. 
Na segunda-feira 31 de dezembro a 1 de janei- 
ro não ha mercado de algodão. 
(Ext. de Brokers Price Current.) 


Praça de Lisboa % de janelro 
Gendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 2 de janeiro........ õ 8:1238758 
Cotações ofiiciaes 
pr 07 QUIS DRE 
e 3 9/3 (juro até 
so fim do 2.º ext ad de. 
1808) és cisco dejsmsdedi va 46 1/, 0 46 3/, 
Coupons, idem........... 453% 2453/, 
Titulos de 5 acções do Ban- | 
co de Portugal. ........ 4998000 a 5018000 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 25245000 
» Ultramarino....... 684000 a 695000 
» Mercantil Portuense 2445000 a 2454000 
» UMIRO sto seo bean 1268000 a 12858000 
» Allian nata. 728000 4 735000 
» do Minho......... $ as 605000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial...... RECO md 165000 a 163500 
Titulos de divida publica 
(antigos) ..ecvsreceses o od 8 2 
Titulos de divida publica 
ALues) ..... concco ais aço 2 5 4 
Titulos de divida publica 
(das tres doações) 2000 10 a 1% 
Papel-moeda ............ 16 u 18 
Cambios 
Londres... ..... 9WOd/doves=. 58 !/g 
» .eenesas 60 AA piwis « 
PA a SA SR A 3 m ...0 .. 540 
Genova ..ccs.es m/de....o 527 
Napoles........ 3 m/d...... 
Hamburgo ..... 3 m/d...... 47 A 
Amsterdam. .... 8 m/d.eccae. 42 7 
Madrid .cccc..e 8 EV no convi 935 
DO mo coma 8 d/Vecaveo uns 
Porto ...eccuca 8 d/v...... par 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 2 de janeiro — Congc= 


lidados 90—8 por cento portugueses 44, . 
Bolsa de Pariz, em 2 de janeiro — 3 por cento 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO MET EOROLOGICO DA ESCEHEOLA 
MEDICO-CLZUBGICA DO PORTO 


1867 


Janeiro 3 


Encob.ch 


9 b. uo4s | 38 | 86 


| SE. 
nd tuts | 6,1 | 97 | SE. | Idem 


s+) tido | 9,1 | 86 | SO. |Nublado 


Maxima temperatura 10,4 
Minima , 2,3 g 4. 
Quantidade de ozono 8,0 ” 
Pluvimetro (alt. da aguas pluvial em mil.)- 5,4. 
O director, Gom'ss Coelho. 


Tegrr eeuta pe rare Ta Ta Sn ami en pres or 
PARTE MARI'IIMA 


Porto 3 de jarieiro 
ENTRADAS N 


RIO DE JANEIRO 50 dias—Barca Silencio, 
cap. Carvalho, varios generos a A. Ferreira Mendes . 


Guimarães. 
TERRA NOVA 25 dias—Barca ing. C. R. €., 
cap. Covilliar, bacalhau a Hunt, Roope, Teage & 


LIVERPOOL (por Lisboa) 15 dias—Vapor ing. 


Castilian, cap. Beall, fazendas a F. Chamiço Filho 


Silva, 


SANIDAS | 
PORTIMÃO —Hiate Jesuina, mestro Marques, 


commendas. 


RIO DE JANEIRO—Barca Ermelinda, cap. 


Quaresma, varios “res 
ai Eras NOVA—Brigue ing. Melina, cap. Ren- 
e, sal, 
* LISBOA—Vapor ing. Fitz William, cap. Pear- 
S0D, varios generos. | 
) | Ydem 4 À 
(ds 8 monas DA MANHÃ) Kao 
Fóra da harra nada se avista. Mm 
Vento S. (forte) e o mar um tanto agitado, 


Pl 


ro. | 
LISBOA —Patacho Marianna, cap. Pereira, en- | 


o” 


o 


a 


- 


' Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


98 de dezembro. Em Gravesend, os vapores Leda, 
e Beta, do Porto. 
28 » Em Deal, o Antagonist, de Shiel- 
ds para Lisboa, e o Mary & Ca- 
e E de Sunderland para Lis- 
0a. 


SAHIDAS 
De Granton, o H. Theodorus, pa- 
ra Lisboa. 

LOWESTORT, 28 de dezembro. —O Narcissus, 
cap. Cooper, de Sunderland para Lisboa, arribou 
aqui, em consequencia de desintelligencia na tripu- 
lação. 

LONDRES, 29. —Ainda se acham ú carga pa- 
ra Lisboa, o Marie e o Irene. 


95 de dezembro. 


ee e A NI e 


Felegraphia clectrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 


Lisboa 3 de janeiro 
ENTRADAS 


SHIELDS 18 dias—Brigue ing. Breere. 

ROMEN 12 dias—Patacho fr. Ibex. 

SWANSEA 14 dias—Patacho ing. Queen. 

LOANDA 55 dias—Brigue Pacheco 1.º 

CARDIFF 14 dias—Barca nor. Ledahil. 
SAHIDAS 

LIVERPOOL —Vapor hesp. Nieta. 

ILHA DA MADEIRA—Escuna ing. Stork. 

ILHA DE S. MIGUEL —Escuna ing. Touchnot 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 3 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Começou hoje a funccionar o parlamento 
e nada de maior interesse se passou tanto na 
camara electiva como na hereditaria. 
Na primeira verificou-se a eleição da lista 


-—. 


- quintupla, da qual el-rei ha-de escolher o pre- 


sidente; na segunda fez-se a eleição dos secre- 
tarios. 

A lista quintupla ficou composta dos enrs. : 

Dr. Cesario ....cccve voe (O VOLOS 

A. R. Sampaio... ....0o» 6) 

João de Mello... ......0. D8 

Antonio Pequito.....ccce Dl» 

Placido de Abreu........ DO » 

* O maicr numero de listas que entraram na 
urna foi de 87 enas votações appareceram al- 
gumas brancas. 

A opposição não tem candidato e muitos 
dos seus membros votaram no snr. dr. Cesa- 
rio. 

A deputação que ha-de ir ámanhã apresen- 
tar a el-rei e lista quintupla é composta dos 
snrs. Ayres de Gouveia, Magalhães Aguiar, 
barão de Magalhães, Affonso de Castro, dr. 
Quaresma, Francisco da Costa e Silva e A. J. 
de Seixas. 

Na camara dos pares foram eleitos secre- 
tarioa, segundo me constou, Os snrs. marque- 
zes de Souza Holstein e de Vallada, e recon- 
duzidos á vice-presidencia por carta régia,os 
snrs. conde de Castro e duque de Loule. 

Pelo que hoje se observou nas duas casas 

do parlamento se póde affoutamente dizer que 
a opposição parlamentar não se acha ainda 
organisada, o que não significa que não se 
organise, e até parece mesmo que se tracta 
disso, projectando-se estabelecer um jornal 
que seja interpretre da minoria das duas ca- 
maras. 
Falla-se em que o novo jornal será redigi- 
do pelos snrs. Latino Coelho, Rebello da Sil- 
va, Santos Silva e outros cavalheiros de reco- 
nhecida intelligencia e de ha muito affeitos ás 
lides jornalísticas. 

Tambem se começa a espalhar, que o snr. 
duque de Loulé não está em muito bom accor- 
do com o ministerio, porém tal noticia julgo-a 
inteiramente destituida de fundamento. 

Sahiram com boa impressão da reunião da 
maioria os deputados que ouviram o program- 
ma do governo para a presente sessão. 

Effectivamente algumas das propostas dos 
snrs. ministros são de grande alcance e po- 
dem centribuir eficazmente para melhorar as 
nossas condições economicas. 

O snr. ministro da fazenda asseverou, que 
o governo empenhado em occorrer ao «defi- 
cit» tinha feito economias importantes no. or- 
camento, as quaes montam a 700 contos,que 
era obrigado a recorrer ao imposto e ao cre- 
dito para attenuar o desfalque, e que emquan- 
to ao imposto elle recahiria principalmente so- 
bre o consumo. 

No ministerio das obras publicas fazem- 
se tambem muitas economias. Segundo se 
disse hontem na reunião da maioria, excede 
a 300 contos de reis a differença para me- 
nos no orçamento do futuro anno economico 
comparado com o do corrente anno. 

Os dous caminhos de ferro de Braga e 
Regoa serão feitos por conta do governo, e 
ensaiar-se-ha um novo systema de levanta- 
mento de fundos, que ha de certamente agra- 
dar, porque o governo recorrerá aos capi- 
taes nacionaes e dando-lhes garantias obterá 
os meios de que carece para aquellas im- 
portantes obras sem contrahir emprestimos 
com as praças estrangeiras. 

O codigo administractivo soficerá nota- 
veis alterações com a nova proposta do snr. 
ministro do reino sobre a administração pu- 
blica. 

O systema penitenciario substituirá o ac- 
tual systema de cadeias. Serão creadas tres 
classes de cadeias. As chamadas propria- 
mente do estado, onde serão recolhidos os 
condemnados a penas maiores. Estas são fei- 
tas e mantidas á custa do Estado. Nas cha- 
madas districtaes serão recolhidos os condem- 
nados a pena de 3 mezes a 2 annos, e as da 
comarca ou comarcãs os condemnados até à 
mezes de prisão. 

Será abolida a pena de morte e substitui- 
da por penas perpetuas, prisão ou degredo. 

Será dotado o clero, bem como o culto, 
porém sem despeza para o thesouro. Tambem 
serão creados logares de ajudantes de dele- 
gados. 

Sobre tratados, ha o de commercio feito 
com a França e em negociações outros com à 
França, Belgica e Italia. O snr. ministro dos 
estrangeiros, occupa-se de encaminhar as ne- 
gociações para um tratado com a Inglaterra 
sobre o commercio de vinhos. 

Os snrs. ministros declararam que todas 
as suas propostas eram no sentido de maior 
liberdade, e que não tinham o menor capricho 
em fazer passar as suas propostas exactamen- 
te como deviam ser apresentadas e sem sof- 
frerem correcções, contando pelo contrario 
com o apoio e auxilio da maioria que na sua 
sabedoria havia de fazer todas as emendas 
que entendesse convenientes em beneficio pu- 
blico. 

Eis pouco mais ou menos, em resumo O 
que hontem se passou na reunião damaioria o 
de que eu já tinha dado noticia aos leitores por 
via de um telegramma, que devia ter sido pu- 
blicado na folha de hoje. 

Que o governo prometto cousas boas, 


é Marquez de Vallada +. . . +. 


'fóra de duvida. Se ellas são como elle as an- 
nuncia, ver-se-haem breve, pois logo que as 


camaras estejam constituidas, os ministros | 


irão apresentando as suas propostas. ”, 

O governo fez o seu dever, trabalhando e 
apresentando O fructo dos seus trabalhos. O 
resto compete à camara. 

Se esta, por uma discussão esclarecida e 

sem paixão entender que alguns dos alvitres 
apresentados pelo governo não são acceitaveis 
deve dizel-o com toda a independencia e ao 
governo cumpre respeitar as indicações dos 
representantes do paiz, assim como não deve 
desistir de outras propostas que merecerem a 
acceitação da parte mais ilustrada do parla- 
mento. 
O que nos tem feito mal é o espirito de 
facção que se desenvolve em todas as assem 
bleias parlamentares. O deputado faccioso, 
quer seja ministerial quer seja opposicionista, 
toma sobre si uma grande responsabilidade, 
porque faz um pessimo serviço ao seu pais. 

E' caso de se dizer: —E' tempo de todos 
nós termos juizo! 

Se continuarmos como até agora, em uma 
luta mesquinha de paixões partidarias e de 
ambições puramente pessoaes, mal iremos, € 
as consequencias não podem deixar de ser 
desastrosas. 

Não será preciso alongar muito a vista 
para vermos o que tem acontecido em alguns 
paizes onde sómente a ambição desordenada 
de ser poder tem dominado os homens publi- 
cos. Não tratando senão de sustentar-se des- 
curam os negocios sérios,os negocios que in- 
teressem ao paiz, e para alcançarem adhesões 
e amigos praticam actos reprehensiveis e con- 
demnaveis. 

A” camara, pois, cumpre fazer o que é de 
sua rigorosa obrigação. O governo apresenta- 
se com vontade de trabalhar, mas nada po- 
derá fazer só e desamparado dos eleitos do 
povo. 

De Hespanha nada se dizia hoje de no- 
vo, repetindo-se o boato de que hontem dei no- 
ticia, de ter sido preso e deportado o presi- 
dente do senado o snr. duque de la Torre. 

Já chegou a Madrid a commissão encar- 
regada de apresentar os seus respeitos, em 
nome do partido realista, á viuva do senhor 
D. Miguel de Bragança, e de acompanhar 0 
corpo do finado para Brombach. 

Parte segunda-feira proxima para a Mari- 
nha Grandeo novo administrador dos pinhaes 
de Leiria, o snr. Macedo. 

Sobre o merecimento e capacidade d'este 
cavalheiro nada tenho a acrescentar ao que 
n'esta folha já se disse, e com o que plenamen- 
te me conformo,porque na noticia a que me re- 
firo só se disse a verdade. 

Acha-se em Lisboa o snr. Garcia Gutier- 
res, afamado poeta e distincto dramaturgo hes- 
panhol. 

El-Rei o Senhor D. Luiz no primeiro dia 
do anno recebeu por via do telegrapho os 
cumprimentos e felicitações de alguns mo- 
narchas. 

Chegou ante-hontem o snr. Eduardo So- 
veral, nosso ministro em Constantinopla. 

S. exc.* devia ter a honra de ser hoje re- 
cebido por El-Rei, a quem apresentará duas 
cartas do principe de Hohenzolern Sigmarin- 
gen. 
O snr. Soveral, depois de concluir a mis- 
são: especial de que foi encarregado junto á 
Sublime Porta, foi ao Egypto,onde alcançou, 
como tinha alcançado em Constantinopla, 
uma importante reducção nos direitos sobre 
os nossos vinhos. Eta 

O sultão agraciou El-Rei de Portugal 
com o titulo de Padishah, titulo que o sultão 
dá aos soberanos com quem está em boas re- 
lações. 

O ultimo monarcha portuguez que teve 
esse titulo foia Senhora D. Maria II, de sau- 
dosa memoria. 

O enr. Eduardo Soveral, mereceu tanto 
da Sublime Porta, como de outros paizes, 
altas provas de consideração. 

Pelo sultão foi s. exc.* agraciado com a 
ordem da Osmamé, sendo o setimo europeu 
que possue aquella condecoração. Em Pariz, 
onde o snr. Soveral teve a honra de ser re- 
cebido pelo imperador, foi agraciado com o 
officialato da Logião de Honra, recebeu a 
commenda de Carlos III de Hespanha, e gra- 
ças iguaes a esta do governo da Russia e da 
Italia. 

Segundo diz hoje o «Jornal do Commer- 
cio» falleceu em Pariz o snr. José da Fon- 
seca, author de varios diccionarios. O snr. 
Fonseca tinha 73 annos e teve uma morte 
bem desastrosa, porque foi em consequencia 
de ter sido atnbaltadá por uma carrua- 
gem. 
No mez de dezembro ultimo entraram a 
barra de Lisboa 1:118 passageiros e sabiram 
1:391; entraram 193 navios mercantes e 2 
de guerra, 82 nacionaes e 113 estrangeiros, 
sendo 82 a vapor. 

Sahiram 190 navios mercantes e 6 de 
guerra, 83 nacionaes, 114 estrangeiros e 65 a 
vapor. 

Está gravemente doente, e receia-se que 
não escape, o snr. Rodrigues, antigo e respei- 
tavel empregado do governo civil de Lisboa, 
pai do snr. João Felix Rodrigues, redactor do 
«Portuguez». 

Em Coimbra, na estação do caminho de 
ferro um passageiro ficou sem pernas, porque 
quando ia atravessar de um para outro lado 
da linha, a machina apanhou-o. 

Tem tido muita acceitação o «Grande, es- 
pantoso é horripilante processo dos mata ga- 
tos», parodia ao processo dos Thugs, estran- 
guladores, engraçadissima composição do snr. 
Marianno Froes. 

O snr. Froes é hoje o folhetinista mais po- 
pular da capital. Os seus graciosos folhetins 
publicados no «Diario de Noticias» deram-lhe 
uma verdadeira popularidade. N'aquelles tra- 
balhos litterarios tem o snr. Froes revelado 
muita inteligencia, fino espirito e um genio 
observador. O livro com que o snr. Froes de- 
butou, «Caricaturas 4 penna», mostrou logo 0 
que havia a esperar dofrecursos d'aquelle ca- 
valheiros | 

M.. 


e e 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão preparatoria de 3 de janeiro de 1867 . 
(PAESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) . 


Sendo 2 horas da tarde, e verificando-se haver 
na sala numero legal de diguos pares para a camara 
poder funcecionar, o snr.fpresidente declarou aberta 
à sessão. 

Leu-so a acta da ultima sessão, que foi appro- 


yada. » 
O enr. presidente declarou que se bia passar á 
eleição de dous secretarios. nã 
Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado 
na urna 39 listas, e sabiram eleitos os dignos pares: 
“Marquez de Souza Holstein - 31 votos 
+ 29 votos 


“Passou-se á eleição de dous vice-secretarios, e 
verificando-se terem entrado na urna 42 listas, gabi- 
ram eleitos os dignos pares: 

Jayme Larcher com . . .« « « « 40 votos 

* Conde d'Avila +... .. . «34 votos 

" Leu-se a acta da sessão preparatoria, que foi 
approvada. 

O enr. presidente declarou que estava consti- 
tuida a meza para a sessão de 1867, e nomeou a de- 
putação que ha-de participar a 3. M. El-Rei a cons- 
niúidão da meza. 

eu-se a correspondencia, a que se deu o desti- 
no competente. 

O snr. Silva Cabral communicou à camara que 
o snr. Sequeira Pinto não podia comparecer ás ses- 
sões por motivo de doença. 

O snr. marquez de Niza pediu á meza que lhe 
declarasse a quem havia de entregar a parte con- 
cluida do edifício da camara dos dignos pares, por- 
que precisa dar por finda a commissão de que estava 
encarregado. 

Leu-se na meza a carta régia que nomeia sup- 
plentes á presidencia os snrs. duque de Loulé e vis- 
conde de Seabra. 

O enr. conde de Avila disse que o mais conve- 
niente era & commissão encarregada das obras da no- 
va salla expor á camara este assumpto, a qual de- 
pois o resolverá como entender, 

E mandou para a meza uma representação da 
camara municipal da cidade da Horta, contra a su- 
pressão, em que se falla, d'aqueile districto, e pediu 
que fosse impressa no «Diario». 

Assim se resolveu. 

O sur. conde de Thomar declarou concordar 
com as ideias apresentadas pelo snr. conde d'Avila, 
ácerca da exposição que entende que 'a commissão 
das obras da nova sala deve fazer à camara. 

O snr. marquez de Niza deu ainda algumas ex- 
plicações, e concordou com as ideias apresentadas 
pelo snr. conde d'avila, e declarou que então avisa- 
ria 08 outros membros da commissão. 

Ainda tomaram a palavra sobre este objecto 08 
dignos pares Miguel Osorio, V. de Fonte Arcada, 
marquezes de Niza e de Vallada, Silva Cabral, Ni 
de Chancelleiros, que mandou para a meza uma 

roposta para que se lançasse na acta um voto de 
ouvor á commissão que dirigiu as obras, que ficou 
sobre a meza. 

O snr. presidente declarou que se devia passar 
à eleição de dous membros que conjuntamente com 
elle presidente deviam redigir a resposta ao discur- 
so do throno, mas como não havia já numero na sala 
ficaria para a ordem do dia de amanhã, e levantou 
a sessão. 

Eram 4 e meia horas. 


Ed 


Camara dos snrrz. deputados 
(1.º sessão preparatoria em 3 de janeiro 
de 1867) 


Sendo 1 hora da tarde, tendo occupado a cadei- 
ra da presidencia o snr. João de Mello Soares, como 
decano, convidou os snrs. Sieuve de Menezes é Se- 
vero de Carvalho a servirem de secretarios. 

“Feita a chamada, verificando-se estarem presen- 
tes 81 snrs. deputados, | 

O snr. presideute declarou aberta a sessão e 
convidou os snrs. deputados a foomularem & lista 
quintupla para a presidencia e vice-presidencia da 
camara. 

Feita a chamada, e corrido o escrutinio, verifi- 
cou-se torem entrado na urna 87 listas sendo 3 bran- 
cas, e só obteve maioria o 

Snr. Cezario com . + «o + IS votos 

O snr. presidente declarou que se ja proceder 
a segundo escrutinio para o complemento da lista 
quintupla, devendo as listas conter quatro nomes. 

Corrido o escrutinio, verificou-se terem entrado 
na urna 78 listas, sendo 8 brancas e só obteve maio- 
ria o sor. Antonio Rodrigues Sampaio com 65 votos. 

O sur. presidente declarou que se ia proceder 
4 eleição de 3 membros que faltavam para comple- 
tar a lista quintupla. 

Corrido o escrutínio, e tendo entrado na urna 
75 listas das quaes 13 brancas, sahiram eleitos os 
Snrs. : 


João de Mello... ......v..... Rr asGes 58 votos 
Pequito.....ecrecenccererrerererenes 57 » 
Placido. ss uai cas cosa ATA orem sda DD » 


ámanhã a continuação da eleição da meza levantou a 


EXTERIOE 


Folhas de Madrid de 2, de Pariz de 1, do 

Havre e de Bruxellas de 30 de dezembro. 
PARIZ31—Dizo «Monitor»: Assegura-se 

que foi demittido o capitão inglez Pym, que 

levou sublevados cretenses para a Grecia. 

NOVA-YORK 31 — Annuncia-se que o 
marechal Bazaine operará juntamente com O 
imperador Maximiliano, em quanto as tropas 
francezas permanecerem no Mexico. 

ATHENAS 30—Uma fragata russa trou- 
xe familias cretenses, embarcadas em Candia 
apesar do bloqueio. 

PARIS 1.—Hontem chegou a Southam- 
pton o vapor-correio da America, com cinco 
enfermos, tendo morrido uma pessoa durante 
a viagem. 

Em S. Thomaz fcontinuavam a causar vi- 
ctimas a febre amarella e e colera. 

O governo peruviano continuava a forti- 
ficar o Callao e o porto de Arica. 

As tropas prussianas que estavam de guar- 
nição nas ilhas Chinchas tinham-se publicado, 
apoderando-se de um navio para voltarem 
aos seus lares. 

Esperava-se outra grande revolução con- 
tra o general Mosquera. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Madrid 3 ás 8h.e 12 m. da manhã 


ATHENAS 1—- Foi nomeado novo 
ministerio, de que é presidente Com- 
modoros. 

FLORENÇA 1—Victor Manoel, re- 
cebendo a deputação do parlamento, 
disse: «Durante o periodo de paz em 
que entramos não cessaremos de cu- 
rar do exercito que é a necessaria 
galva-guarda da independencia, e um 
golido meio de segurança para a Ita- 
lia. No interior occupar-nos-hemos de 
quanto possa aflançar a nossa unifl- 
cação e desenvolver a oivilisação». 


Ema sacar Cree ra e e 
“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LUnion Hédicale, QUENAL DES INTÉ. 


réts scientifiques et pra- 
tiques, Moraux et Professionnels du corps médical. 
Assigua-se no Porto, A. A. And ade, praça de 
D. Pedro, 96. à (57) 


Mysterios de Pariz 
POR 
EUGERIO SUE 
Novissima edição adornada com 32 estampas 
28400 réis. 


ENDEM-SE na livraria nacional. 
112, rua de D. Podro, 114. 


Gazeta de Pharmacia 
UTILISSIMA ÁS CLASSES MEDICAS 


gs aÃ a publicações de memorias sobre 
pharmacia c applicações das sciencias; já estão 
publicadas duas. | 
Assignatura por cada serie de 10 numeros— 
15000 réis. Para as provincias accresce o porte do 
correio. - 
Assigna-se em Lisboa, na redacção rua do Ouro 
n.º 170, 4.º andar; no Porto, pbarmacia Pinto, largo 
dos Loyog, 36. (6220) 


(17) 


Defeza do racionalismo ou 
analyse da fé 


PoR 


PEDRO DE AMORIM VIANNA 
AS: snrs. assignantes serão entregues os exem- 
plares d'esta obra, pelos preços que foram an- 
nunciados nos differentes prospectos distribuidos. 
Podem ser procurados na Livraria Nacional de 
Bartholomeu H. de Moraes & C.*, rua de D. Pedro 
n.º 114, (5866) 


Almanach elegante 
PARA 1867 


OLLABORADO pelos snrs. Ramalho Ortigão, E' 
A. Salgado, Ernesto Pinto de Almeida e outros 
Preço—100 réis. 

Vende-se nas principaes livrarias do Porto. 


emos o == [0 tir eo ir vo ria iai 
OMANCES de Walter Scott, A. Dumas, E. Sue, 
Paulo de Kock e outros, vendem-se na rua dos 
Caldeireiros n.º 12, a 240 e 300 réis cada volume,en- 
cadernados. 614 


ROMANCEIRO 
MUSICAL 


AO melodias na lingua portugueza compostas 
por G. R. Salvini 


VENDE SE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição bebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 
Luiz José de Oliveira. (157) 


uiz José de Oliveira. qm 
Manual do aprendiz de commercio 


IVIDIDO em 4 livros, tratando o 1.º do com- 

mercio e seus diversos ramos; dos commercian- 

tes e suas diversas classes; das mercadorias e suas 

principaes especies; dos diversos uzos do commer- 

cio; das moedas, pezos e medidas; finalmente da 

moeda estrangeira, e cambio reciproco entre as prin- 
cipaes praças de commercio. 

Trata o 2.º livro da geografia commercial: o 3.º 
da arithmetica commercial: e o 4.º da theoria dos 
contractos mercantis, ou principios geraes do direito 
mercantil. 

Com um formulario de letras de cambio, con- 
tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con- 
tractos de fretamento, e uma regulação de avarias. 

Vende-se em o Largo de S. Domingos n.º 81, 

(4934) 


Trafado da contabilidade civil 


IVIDINDO-A em contabilidade central, provin- 
cial e municipal, estabelecendo a primeira em 
uma só estação e nas suas seccionaes tidas nos diver- 
sos ministerios do Estado, e a segunda na respectiva 
estação esuas succursacs 


ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 

Tratada nas quatro especies a saber: mercantil, 
agricola, industrial e fabril, com modelos de escri- 
turação nos tres livros principaes, nos mesmos com 
uso de auxiliares, abreviada com o uso das 5 contas 
collectivas, e abreviada pelo methodo americano no- 
vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- 
rentes. 

Compendio indispensavel a um curso da admi- 
nistração, e a um curso de commercio. 

Vende-se no Largo de S. Domingos n.8 81. 

(4933 
Nº Nove do Menino Jesus com uma meditação. 
Novena da Immaculada Nossa Senhora da 

Conceição. 

Novena de S. Sebastião. 

Reza da Conceição. 

Missa da Conceição para juntar ao missal, 

Vendem-se na livraria de Jacintho Silva. 907) 


D'um a outro polo do Mundo 


Publicou-se o 5.º vol. desta excellente obra 


SSIGNA-SE no escriptorio da livraria inte- 
ressante, rua da Porta do Sol nº 263 
Porto. —Cada volume, 120 réis. (6180) 


o -— - e— 


GUS LOS SCI Dr 
SPECTACULOS 


ie (din 
di sd 4; 7 - 
TO ro albado 6 de gomeiro, 
- 8. JOÃO. —Companhia lyrica. — 32.* récita de 


assignatura da 3.º série —A primeira representa- 
ção da opera do maestro Noronha, dividida em 4 
actos—O ARCO DE SANT'ANNA. 


Sendo muitos os pedidos feitos à empreza, para 
obter lugares, e estando alugados na sua maior par- 
te os camarotes livres da assignatura, annuncia-se 
que se recebem pedidos de toda a qualidade de lu- 
gares nas respectivas casinhas de camaroteiro e bi- 
lheteiro, para a segunda e terceira representação 
da mesma opera. 


Proseguem com a maior actividade 08 ensaios da 
opera—FAUSTO. 
Domingo 6 de janeiro 
T. BAQUET.—Companhia nacional. — Especta- 
culo de tarde. —A comedia em 3 actos— OS TAN- 
TOS POR CENTO.—A comedia em 1 acto— DOR- 
MIR ACORDADO.—A's 3 e meia da tarde. 
Domingo 6 de janeiro 
T, CIRCO. — Funeção equestre, gymnastica e 
acrobatica, os tres trapesios de Leotar. —A's 8 horas, 


Dan o me me 


ANNUNCIOS 


Alexandre José de Sousa 


AZ publico que havendo-lhe constado, 
que alguem, com fins occultos, tenta 
deprimir a sua probidade, propalando boa- 
tos e insidias; e como tenha acabado com o 
fabrico de algodões, e nada deva actualmente, 
nem tenha as suas propriedades hypothecadas, 
chama por este meio toda e qualquer pessoa, 
que se julgue com direito a creditos sobre 0 
annunciante, a apresental-os no praso de 8 
dias na sua casa, rua do Campo Pequeno, a 
fim de serem satisfeitas. 
Alexandre José de Sousa. (56) 


Photographia Astistica-Ingleza 


NDO sahido d'esta photographia o snr. 

Ricardo Albertino em 28 de dezembro 
proximo passado, B. T. M. Montenegro como 
dono da mesma, vende, aluga,ou dá interosse 
a pessoa habilitada a dirigir a mesma. Rua 
de D. Maria II, n.º 30. (63) 


GARRAFÕES VAZIOS 


| aim PP rua dos Inglezes n.º 35. 


(64) 
COLLEGIO 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 
Ê ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas. 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 
bordados e a tocar piano, 
Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornul ou á rua da Arrabida n.º 


ra, 


73 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) 1 
Correr 


Aos snrs. escrivães e fabelliães 

O largo dos Loyos n.º 41 e 42 ha bom sor- 
N timento de papel branco e azul pautado 
com as linhas precizas para substituir o anti- 
go rellado. Preços rasoaveis. (6072) 


Vinho do Porto tinto e 


- velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 
tem algum para vender, em garrafas 
garante a sua superior qualidade (43) 


6, 
,0 


DESDE o dia 31 do mez passado, ficou dis- 
> solvida de mutuo accordo a sociedade que 
n'esta praca girava debaixo da firma de 
JOHNSTON & SCHRECK, ficando liquidatario 
o socio J. S. Johnston. (61) 


it 0 DE raso sd ci do 

J S. Johnston declara que continua debaixo 
e do seu nome com o mesmo genero de 

nogocio. (62) 


RE E RT mao 

GUASAGOR e polainas de muito superior 
qualidade e á prova de agua, preços com- 

modos. S. Francisco n.º 4. (59) 


E dai a it 3 go bo 
Ns do Douro, preparados á Forrester, 
com a maior simplicidade; de meza e ve- 
lhos, moscatel, bastardo, malvazia, lagrima, 
geropiga, etc.; vinhos de Lisboa, Collares, 
Bucellas, Carcavellos, Setubal e Madeira; 
champagne e vinhos francezes, muitas quali- 
dades; cognac, rhum e licores francezes; vina- 
gre, conservas, molhos, mostarda e azeite pu- 
rificado; manteiga franceza, ingleza e portu- 
Eme queijo Cheddar, londrino e flamengo; 
oce de frutas e massas; immensa variedade 
de bolachinhas e biscoutos, etc., etc., etc. 
Vendem-se no grande deposito da padaria 
mechanica, largo de S. Domingos n.º 37, de- 
fronte da guarda do Banco. Preços os mais ra- 
soaveis, com desconto para revender. 
(6124) 


q. quizer comprar uma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5-—um, 
dirija-se á rua do Bomjardim n.º 640, desde 
as 8 ás 10 da manhã, todososdias. (5604) 


E 
Ná rua do Laranjal n.º 88, continua a haver 
deposito de papel de piques e de embrulho, 
melhor do que até agora tem havido,e por pre- 
ços commodos. | 9 


Bo crus Ti 
prata linguas de bacalhau e peixe 


pau chegado ha pouco. 
Cima do Muro n.º 128. (5737) 


pior ado dei ane a a O 
ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34. (1650) 


Art red Sri ET onde 
VENDE uma pequena casa de dous an- 

dares e loja sita na rua Chân.º 5, proxi- 
ma ao antigo arco de Vandoma; quem a per- 
tender dirija-se ao solicitador Valentim Viei- 
ra Gomes, na rua da Cancella Velha n.º 57. 


(6202) 


Pentiados de cabellos, francezes 
ALTA NOVIDADE 
Nº rua dos Clerigos n.º 60, loja das Almi- 
nhas. (6125) 
para vestidos de 


Fazendas modernas Boo 413400 réis 
o metro. D. Pedro, 32. (5828) 


ferrado fe Dê tri xr ea E A 
Companhia Viação Portuense 
ESDE o dia 1.º de janeiro proximo, as di- 

ligencias de Braga, Guimarães e Fafe, 

sahirão para o Porto, aquellas às 7, e esta ás 5 

horas da manhã. dis (6188) 


e e qe a am a 


NAPOLEÃO 
FABRICA DE LUVAS 
Premiado na Exposição Internacional, com 
medalha de 2.º classe 
VISA aos seus freguezes que mudou da par- 
te do sul, na rua de Santo Antonio, para 


defronte. A'lem de um grande sortimente e|. 


variações de luvas, em feitios e preços, tem 
mais um deposito de camisas dirigido por 
professora, perfumarias inglezas e francezas, 
collarinhos, esponjas e outros artigos. 

Rua de Santo Antonio n.º 147 e 149— 
Porto. o (5521) 


RE SENDA IM OS 
Largo dos Loyos n.º 58 a 40 


BM sortimento de fazendas de lã e de seda : 


modernas para inverno. (4977) 


Balsamo contra as Írieiras 
NÃO ULCERADAS 
O 


unico e efficaz remedio que cura prompta- 

mente esta molestia, cujo exito feliz se 
garante ao respeitavel publico, continua como 
nos outros annos, a vender-se no Porto— 
Pharmacia da Trindade—Praça de Carlos Al- 
berto, pharmacia Brandão—e na Foz, phar- 
macia Gonçalves. Nas mesmas pharmacias 


vende-se uma pomada contra as frieiras ulce- 
radas, que tambem se garante. (0149) 


Pomada para fazer nascer o cabello 
e evitar a sua queda 


GH já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva. | 

Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pompozos elogios de que tem 
vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

Vende-se na pharmacia da Trindade, é 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


CONTRA A TOSSE 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


ÀS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
que se torna desnecessaria a recommendação 
do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. (5520) 


ATTENÇÃO . 


PASSAS DE MALAGA 


ENDEM-SE na rua dos Inglezes n.º 61. 
Preço modico. (6167) 


Quinta para alugar 
ALUGA-SE acasa e quinta do Passadiço, 


na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


Cima do Muro n.º 130. 


À pessoa licôr da Russia Crystal, Kum- 


a uma casa de um andar com 
quintale agua. Rua da Boa Vista, 295 e 
2917. (31) 


Melacrome Labé 


TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
PARA O CABELLO E BARBA 


() MELACROME LABÉ é a composição 
vegetal mais preciosa que até nossos dias 


se tem descoberto, porque tinge instantanea - 


e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 
nientes de muitas outras. E” isempta de cheiro, 
não affecta a cutis e conserva o cabello e a 
barba em bello estado. 

Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 
casas de perfumarias, em Portugal. (6131) 


Dor de dentes 

O cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 

Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 


chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos. 
(5133) 


MEDICAMENTOS 


RECOMMENDAVELS 


ESPECIFICO CONTRA A TOSSE 
Xarope peitoral de Cartay composto 


STE aerea preparado unicamente de plants 

vegetaes, é o melhor especifico conhecido até hoje 
contra as tosses rebeldes, chronicas e convulsivas, 
catarrhos, rouquidão, coqueluche, asthma e escar- 
ros sanguineos. | 


INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA 
DO DR. THORU |. 

Esta injeccão é incontestavelmente uma com- 
posição maravilhosa, para a cura rapida de blennor- 
rhagias e leucorrhêas, chronicas ou agudas: final- 
na para toda a espacie de corrimentos os mais 
rebeldes. 


ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO 
Serve para linpar os dentes, fortificar as gen- 
ivas, combater o escorbuto, extinguir o mau halito 
a bocca, attenuar e mesmo fazer desapparecer as 
dores causadas pela carie. 


POMADA CONTRA A CASPA 
Serve para a limpeza da cabeça e para a con- 
servação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidade 
e fortificando-o quando muitas vezes se acha altera- 
do, secco e debilitado. 


POMADA EFFICAZ 
Contra varias impingens, manchas, lepra e ou- 
tras molestias de pelle, com especialidade de fórma 
papulosa e escamosa, taes momo linchen, purrigo, 
psorise, vulgarmente chamado carepa. 


DEPOSITO GERAL 

Na pharmacia de Joaquim Baptista de 
Lemos, praça de Carlos Alberto n.º* 31 e 32.— 
Porto. , 

Na mesma pharmacia que se acha regularmente 
sortida de todos os medicamentos que a pratica intro- 
duz no uso medico, se encontram tambem todos os 
productos chimicos e preparados modernos que se 
tem annunciado ao publico, bem como agua mineral 
de Vidago, e todas as mais do reino e do estran= 
geiro, etc. (5281) 


À LUGAM-SE 


Fes armazens, juntos ou separados, com 
8 as suas competentes tanoarias e agua, 
sitos em Villa Nova de Gaya, em Ramiro. 


* Quem os pertender falle na mesma villa, 
na rua do Choupello n.º 11, ou no Porto na 
rua dos Inglezes n,º 18. (6000) 


Armazem para 600 pipas 
OBRE-ALUGA-SE um, sito na calçada de 
Campo Bello, em Villa Nova de Gaya. 
Quem o pretender póde dirigir-se à travessa 
da praça da Trindade n.º 32. (27) 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44 


(18) 
DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada 
459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira. (4636) 


Arcos de ferro para pipas, meias é 


barris 


praia de Villa Nova n.º 114. 
(5842) 


ESPECIALIDADE 


EM 
Lenços de seda, de linho e 
gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA 11 


SPO, 


0 PORTO 
STE estabelecimento torna-se cada vez 

bd mais recommendavel pelo grande e varia- 
do sortimento de lenços de seda, de linho e 
gravatas, que continuadamente alli se acha; 
alem disso o preço está marcado em cada 
artigo por numeros conhecidos do publico; os 
preços não excedem em nada aos do anno 
passado, ao contr>rio,em comparação das qua= 
lidades e gostos, os freguezes d'este estabe 
cimento à vista das fazendas reconhecerã 
que acima se diz. (20) 


RETRATOS DE PIO IX 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 224, 
loja do chá, ena photographia de Sala & 
Irmão, rua do Bomjardim n.º 95. 
Grandes—300 réis. 
Pequenos—120 réis. 


PIANOS 


Dá Pleyel Volf & C.* e outros, em casa de 
Cardinal & C.",calçada das Virtudes n.º 1. 
(6217) 


Venda de propriedades 
ENDE-SE a bella, rica e mages- 
E tosa quinta, denominada do Ce- 
> dro, sita na Ribeira de Jugueiros, 
freguezia do Rodo, na comarca da Regoa; 
assim como a quinta de Ponte Gallega, situada 
no centro da mesma villa; e igualmente a 
quinta de Calvilhe, nos suburbios de Lamego. 
“Declara-se que estas quintas, com os seus 
fóros competentes, se vendem juntas ou sepa- 
radamente; advertindo-se que o individuo que 
as comprar póde ficar com o dinheiro em seu 
poder, pagando os juros do valor do capital, e 
dando apenas 10 contos no acto da escriptura. 
"Quem as pretender dirija-ze ao snr. João 
José Duries e Silva, sollicitador de causas 


(6162) 


mel superior, salame hamburguez supe-;n'esta cidade e morador na rua Formosa. 


rior chegado de fresco. (4489) 


(6157) 


AA RD 


FALLECIMENTO 


ALLECEU a exc.”* snr.* D. Maria Izabel 

de Souza Cyrne; seu marido, irmão e cu- 
nhados, Diogo Francisco da Silva Freitas 
Menezes e Vasconcellos, Francisco Diogo de 
Souza Cyrne de Madureira, Domingos Au- 
gusto da Silva Freitas Menezes e Vasconcel- 


“Jos e José Luiz da Silva Freitas Menezes e 


Vasconcellos convidam todos os seus amigos 
para assistirem ao officio de sepultura que tem 
de se cantar pela sua alma hoje 4 de janeiro, 
ás Ave-Marias na igreja de Nossa Senhora do 
Terço; e pedem desculpa de comprimentos. 


(53) 
Ã 


agradecer 


IfANOEL Antonio da Silva Penim, da Re- 


goa, agradece por este meio a todas as 
pessoas que se dignaram visital-o por motivo 
do fallecimento, no dia 22 de dezembro ulti- 
mo, desua presada irmã D. Anna Margari- 
da de Moraes Sarmento, por cuja prova de 
amisade e benevolencia fica summamente pe- 
nhorado, esperando mais que lhe relevem 
qualquer involuntaria omissão. (49) 


Agradecimento 

OAQUIM José de Oliveira Guimarães, José 
dos Santos Pereira Basto e Anselmo Pe- 
reira Bahia, de Villa Real, agradecem a todas 
as pessoas que tiveram a bondade de compri- 
mental-os por occasião da morte de seu esti- 
mado cunhado e amigo Francisco José de 
Gouvea, e pedem se lhes permitta a compe- 
tente particularidade para com a rev."* classe 
ecclesiastica pelos bons oficios que prestaram 
na igreja do cemiterio por alma do finado, 
confessando-se para com todos eternamente 
penhorados e agradecidos. (22) 


Agradecimento 
T)OMEN GOS Ferreira Gandra, agradece a 
todos os ill.=º* snrs. a quem por ignorar 
deixou de o fazer pessoalmente,o obsequio que 


lhe fizeram de assistir ao responso de sepul-| . 


tura por alma de sua presada esposa a snr.* 
D. Josefa de Carvalho Gandra, na noute de 
26 de dezembro naigreja deS. Nicolau; por 
esta maneira o faz tributando-lhes o seu eterno 
reconhecimento. (5) 


Thomazia Henriqueta do Carmo, da ci- 


| D * dade de Lamego faz publico, que achan- 


do-se perpetuamente separada de seu marido 
Antonio Joaquim de Oliveira, e procedendo- 
sea invontario e partilha entre ambos se re- 
putaram livres alguns bens de praso, que vão 


ser demandados pela acção ordinaria, e ou-| | 


tro sim que tem outras acções contra o dito 
geu anta de subnegados, e de dividas de 
alimentos e outras, por isso previne o publico 
que ninguem contrate com o dito seu marido 
sobre os bens de sua meação em quanto não 
mostrar que taes bens estão quites, e livres dos 
direitos, que sobre elles tem a annunciante. 
Lamego,31 de dezembro de 1886. (51) 


RETENDE-SE alugar os baixos de uma 

casa (vulgo escriptorio) decentemente mo- 

bilado ou não mobilado, mas que tenha a en- 
trada independente. 

Prefere-se no bairro de Cedofeita. Di- 
recção, rua de D, Pedro n.º 126, armazem, 
carta fochada com as iniciaes X, X, X. 

(48) 
IVFANOEL Emigdio Dias de Oliveira, de-- 
clara que tendo proposto ao snr. Antonio 


Maria de Magalhães Junior, da cidade do 
Porto, a dissolução, no dia 31 do corrente mez, 


da sociedade entre ambos estabelecida, que. 


girava sob a firma commercial de «Antonio 
Maria de Magalhães Junior & 0.º», e que ten- 
do sido acceite a referida dissolução por carta 
do mesmo senhor de 27 de novembro ultimo, 
embora, ao depois procurasse retirar o seu 
acquiescimento á proposta do annunciante, 
que, nem por esse ulterior arrependimento, se 
considera, como figurante d'aquella firma des- 
de o primeiro de janeiro de 1867 em diante, 
a não ser para a liquidação do que lhe cum- 
pre e respeita; porquanto entende o annun- 
ciante, que nada tem o facto da terminação 
do contracto social, acceite pura e simples- 
mente pelo seu socio na dita sua carta de 27 
de novembro, com o facto da liquidação, e 
entrega do saldo que se dever, conforme se 
acertar; tudo o que faz publico para inteiro 
conhecimento dos interessados. 
Lisboa, 31 de dezembro de 1866. 
Manoel Emigdio Dias de Pee via, 2 
(25) 


O annuncio inserto no «Jornal do Com- 
mercio» de Lisboa n.º 3:959 e manda- 


e 


do lançar pelo snr. Manoel Emigdio Dias de 
Oliveira, de Lisboa, responde Antonio Maria 


Banco Commercial do Porto 


À assemblea geral do Banco Commercial do 
Porto, tem de se reunir no dia 5 do pro- 
ximo mez de janeiro, conforme determina o 
artigo 18 $$ 1.º e 2.º pelas 11 horas da manhã. 
Pede-se aos snrs. accionistas se sirvam 
comparecer no referido dia e hora na casa do 
Banco, afim de constituir-se a assemblea, 

Na contadoria do Banco entregam-se as 
listas impressas dos snrs. accionistas a quem 
as procurar. 

Porto, 29 de dezembro de 1566. 

Antonio Alves da Silveira, 
1.º secretario. 
(6206) 


Banco Lusitano 
pºE ordem do snr. presidente da assembléa 
geral, são convidados os snrs. accionistas 
a reunirem-se no dia 7 de janeiro futuro, ás 7 
horas da tarde, no edificio do Banco, afim de 
tomarem conhecimento do relatorio e contas 
da gerencia do anno, e proceder-se á eleição 
da commissão de exame, segundo o disposto 
no artigo 18.º dos estatutos, e 27.º do regula- 
mento interno, 
Lisboa, 26 de dezembro de 1866. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(6179) 


LA ESPANOLA 


Antiga e acreditada companhia de 
seguros maritimos e fluviaes, 


de fogo, de vidas e de pensões, esta- 


belecida em Madrid : 
PREMIOS EQUITATIVOS 
Sub-directores—Felix Fernandes de Tor- 
res & C.º, 
Agente—Lourenço B. C. Costa, 
Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 45, 
Porto. (5568) 


Fundos hespanhoes 


Ã caixa filial do Banco Lusitano, rua de 
Bellomonte n.º 32, compra os coupons 

dos fundos hespanhoes, do semestre de 31 de 

dozembro de 1866. (8) 


Venda de vinhos velhos 


UIZ Alves de Aguiar, da villa de Prove-[n.º 77. 
zende, julgado de Sabrosa, comarca de 


de Magalhães Junior, do Porto, com a carta| Villa Real, tutor dos menores filhos que fica- 
que lhe dirigira em 27 de novembro de 1866, |ram do dr. João Teixeira Ribeiro, de Prove- 


roga aos seus p ? 
gos o distincto obsequio de assistirem ao | respondentes, para ficarem certos da exacti- 


OSE' AR 


pelo meretissimo juiz de direito d'esta comar- 
do dito annuncio. 


Glori filho JORGE | dão | 
responso de Gloria, que por seu filho Porto, 2 de janeiro de 1867. 


se ha-de cantar hoje ás Ave-Marias na paro- fallecido, os quaes se acham armazenados n'es- 


ta villa e podem ser vistosa toda e qualquer 


e que elle deve mostrar a seus amigos e cor- zende, faz publico que se acha authorisado| 


ca, para vender os vinhos velhos do mesmo 


“= 


— GRANDE LEILÃO 


172 --Rua de Santo Antonio 174 
POR INTERVENÇÃO DE A, L. ENCARNAÇÃO 


M rs Marigot & C.*, horticultores francezes, tendo de se retirarem para França com 
* muita brevidade, fazem leilão da sua grande collecção de arbustos e plantas de 
adorno, no dia de sabbado 5 do corrente, ás 10 horas da manhã. A sua colecção consta 
de 800 variedades de pereiras, um grande sortimento de macieiras, pecegueiros, damas- 
queiros, ameixoeiras, cerejeiras, etc; plantas de flores para adorno, rozeiras de espinho 
grandes e pequenas, e uma grande collecção de outras diversas plantas e sementes. 
N. B. Todas estas plantas são novas e foram despachadas no dia 27 de dezembro, 
como se poderá mostrar. (33) 


CHAPELARIA A VAPOR 


F. À. DA COSTA BRAGA 


] RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 

Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de 
chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores; 
fazenda que em nada deixa a desejar comparativamente com a fabrica: 
da em França.Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha- 
péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de 
apromptar toda e qualquer receita tanto para as provincias do reino 
como para o imperio do Brazil, por precos baralissimos. As encom-| » 
mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico | <reicisftraliza 
se podem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente. anciro 

Este estabelecimento continua sempre franco a todas as pessoas px ars tag one commodos dirijuas dio consio 


que o desejarem visitar. sao) |——— 
me çgo oa ENT regular de navios de vela 
D' CH ALBERT E 
es do Mangue eles em Pedi FOR Mp ae gta, borbulhas, impigema, escro- dog 


ENTRE 
A composição do VINO do celebre CH. ALBERT he essencialmente vegetal; constitue, em 
Deposito no Porto, na pharmacia Ge Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia Consignatario no Porto, J. B; de Castre; no 
46 


INHO de Bordeaux de differentes qualida- 
V des, preço rasoavel. Rua do Ferreira Bor-. cd 


ges n.º" 35 a 37. (6092) 


ANNUNCIOS BARITIROS 
Para os portos do Brazil 


O paquete inglez 
sahirá de Lisboa no dia 
13 de cada mez, 

Tracta-se na agen- 
ciarua dos Inglezes n.º 
25-— Porto, (2372) 


& Glasgow 


rn O vapor inglez — 
ns GENERAL LEE —,ca- 
pitão James Flinn, es- 
pera-se aqui para sabir 
com brevidade. . 


Para carga e passageiros tracta-ge com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


(5729) 
- Dublin & Glasgow | 


O vapor inglez— 


MO FITZ WILLIAM — , 
trt capitão C. W. Pearson, 
4 a sahir em poucos dias 


Liverpool 

Rs O vapor inglez — 

antas CINTRA, — comman- 

— dante H.W.Lloyd, de- 
ve sabir d'este porto 
para o de Liverpool no 
dia 15 do corrente mez 


de janeiro. 
Quem quizer carregar on ir de passagem-para 


Medico da Facultade de Paris, Mestre em 
pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospi- 


Recebe carga para o Havre até 

Em, ao dia 12 do corrente, o patacho por- 

ed a aguia —IBERIA—., capitão Macha- 
0 


HAVRE. LISBOA E FORTO . 
razao das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais precioso agente therapeutico usado : 
(0647) |Havre, Elienne Isabelle & Ca. 


19, PRAÇA DE D. PEDRO, 20 | . Hamuço 
Grande sortido de fazendas proprias para a estação, córtes de| FESM? due am Chamiço Filho 
fazenda para vestidos muito baratos e alpacas de lã a T70 0 covado, é Give: gem se deve dirigir quem quizer carre- 


pitão Botelho, a gahir com brevi- 


gar ou ir de passagem, assim como ao snr. Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 


commodos. 


chialigreja de S. Nicolau. 
Rua da Fabrica n.º 37, 4 de janeiro. 
| (50) 


ST 


Antonio Maria de Magalhães Junior. 
| 89 


Dm nie a E e io na É os aca E A A 
pensa à senhora que no domingo achou 


uma pulseira de ouro 4 sahida da igreja do 
Terço, o favor dea mandar entregar na rua 


Cumprimento de promessa das Flores n.º 57, ou indicar sua morada para 


O capitão, tripulantes e passageiros da nau- 

fragada galera «Nova Fama 1.º», vendo- 
se completamente perdidos na ultima viagem 
que este navio fazia do Rio de Janeiro para 
Lisboa, recorreram com solemne voto e devo- 
ção à milagrosa imagem de Nossa Senhora da 
Piedade, erecta na igreja de Nossa Senho- 
ra da Boa Viagem de Massarellos, e como fo- 
ram ouvidas as suas preces e todos foram sal- 
vos do naufragio, em cumprimento da pro- 
messa que fizeram, tem de festejar-se aquella 
milagrosa imagem com sermão e missa canta- 
da, no domingo 6 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã. Roga-se portanto a todos os fieis 
se dignem assistir a esta solemnidade. (52) 


EDITAL 


A camara municipal do concelho de  Jannos, habilitada para ensinar a sua lingua, x 


Bragança etc. ” 
F'4Z2 saber que, achando-se authorisada pela 

carta de lei de 29 de maio de 1866, «Dia- 
rio de Lisboa» n.º 129,a contrahir um empres- 
timo de 12:0005000 réis, com applicação 
exclusiva à reconstrucção de ruas da cidade 
de Bragança, se acha aberto concurso de 20 
dias, a começar em o dia 5 de janeiro futuro, 


ao qual são convidados quaesquer bancos, Ina rua do Sol n.º 208. Tem para vender muita | ás 5 da tarde, 


companhias, ou pessoas particulares, que se 
prestem à mutuação, para o que dirigirão á 
camara as suas propostas em carta fechada, 
dentro do praso estabelecido, as quaes serão 
abertas em sessão publica da camara no dia 
24 do referido mez. E para conhecimento de 
todos se passou o presente que será affixado 
no lugar do costume, e publicado no «Diario 
de Lisboa», no «Commercio do Porto» e 
«Braz Tizana». | ar 
Bragança, 31 de dezembro de 1866. E eu 
José Antonio Pimentel, escrivão da camara o 
subscrevi. 
“OQ presidente, 
José Aragito de Lyra. 
lo a 
as 
Fundos hespanhoes 
À sub inspecção da «Tutelar», rua das 
Taipas n.º 7, compra os coupons. . 
4 A ns». , (54) 
PROCURAÇÕES 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º 5, a 
“mão a 200 réisa + : (45) 


Livraria de Jacintho Silva 
RUA DO ALMADA N.º 184-PORTO 


y 


| VENDE-SE papel almasso dé optima quali- 


dade, pautado com as linhas legaes, e 
em formato proprio do uso forense, em con- 
formidade da novissima lei e regulamento, - 

No mesmo estabelecimento ha uma oficina 
de pautar papel, recebendo-se encommendas, 
e vendendo-se o referido papel em porção e 
a retalho. 


Lustres para gaz é petroleo 
ECEBEU-SE ultimamente um grande 
sortimento de lustres de crystal e de 


2 nohospital 


se procurar,pelo que se lhe ficará agradecido. 
Porto, 31 de dezembro de 1866. (6) 
PIUARD Kebe & C.* annunciam que D. 
Carlota de Amorim Moeller, viuva de 
Eduard Kebe, cessou de fazer parte d'esta 
sociedade, por ter expirado o praso do seu con- 


tracto social; e que o andamento do seu nego-| habitação e de terra de pão, vinho, fructa e 
tambem de matto, situada na freguezia de 
Oliveira concelho de Mesãofrio, tendo a arre- 
matação logar na. 


jedade. O VA RES 
da Fonseca, no lugar da Pedreira, da mesma (28 7 DN 


cio por este acontecimento não soffre altera- 
ção alguma. 
Porto, 1.º de janeiro de 1867, (3) 


MA ama de leite presta-se a tomar conta de 

uma creança para amamentar. Quem 

precisar procure Theresa da Conceição, na 
estação da Granja. (2) 


QFFERECE-SE para uma familia particu- 
lar uma senhora franceza, de mais de 30 


calligraphia, historia, geographia, piano: e 
mais prendas proprias de qualquer senhora 
de educação; que etender póde dirigir-se 
por carta fechada sob as iniciaes A, B., á rua 
do Almada n.º 382. (6209) 


O mestre e compositor de musica Joaquim 
José Lopes, continua a ensinar canto, 
piano, flauta e instrumentos de corda. Mora 


musica de igreja e os seus principios de musi- 
ca que tendo só quatro paginas de impressão, 
contem o principal para aprender. (5693) 


À A Leroy Waigel, horticultor francez, 
previne 0s seus freguezes e o respeitavel 
publico que acaba de chegar a esta cidade, 
com um variado sortimento de fructeiras, ar- 
bustos o diversas plantas e flores. O seu es- 
tabelecimento é como dos mais annos na rua 
de D. Pedro n.º 130. (6115) 


A —————€€<€e€cecec—eeeeeeeem 
UMA senhora com as melhores habilitações, 
offerece-se para governante de uma casa: 
quem precisar dirija-se á rua de Santa Ca- 
tharina n.º 134. (5791) 


ES 
A CHA-SE vago o lugar de padre capellão 


a Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo d'esta cidade:quem estiver 


"|uas circumstancias de exercer o referido lu- 


gar dirija-se á secretaria da dita ordem,aonde 
se lhe darão os precisos esclarecimentos. 
(5931) 


DSL o tifo ps O ao (NQMERÃO) 95 
LUGA-SE a casan.º 157, na rua Firme- 


* za, com excellentes commodos, bom quin- 
tal, eboa agua de poço, desde o fim de janeiro 
até ao S. Miguel do anno futuro. Vende-se 
todos os moveis, se convier ao pertendente, 
Vê-se das 2 ás 4 horas da tarde nos dias uteis 
e trata-se na mesma, (6222) 


LUGA-SE uma morada de casas nova que 
ainda so anda acabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa 
familia, muito boas vistas para o nascente, 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 
ça fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 


e o 


Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 
dono na rua de S. Lazaron.º 377. 


(2836) 


E Siga a Oi da oops? 
LUGA-SE ou vende-se, uma propriedade 
de casas apalaçada, na rua do Poço das 


bronze de 1 até 16 luzes, e candieiros de pare- Patas n.º 1 a 15, bem edificada e muito acica- 


dee de meza de todos os gostos; e fogões para 
gaz, prensas para brunir roupa, cannos de 
composição, ditos de latito e ditos de ferro. 
Rua dos Inglezes n.º 82,0 Santo Antonio, 
181. (6171) 


Petroleo refinado 


Antonio, 
(6170) 


Oliveira de Azemeis 


DE superior qualidade em latas e barris. 
181 


Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo 


LARGO da cadêa, vende-se o seguinte: 


Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 


rello á hespanhola; stearina, louça ingleza, 
e muitas outras fazendas, por preços muito |lho. Rua do Almada n.º 221 e 22 
(4985) Imeira fonte, | 


do 


de seis mezes, vindo ultimamente d'aquella 


procedencia, 


a pertender falle com seu dono. 
Nº 


verde de Amarante a 50 e a 60 ré 


da: quem a pretender falle na rua de Santo 


ndré, 26, 


(6210) 


Nº Postigo dos Banhos n.º! 
89 e 91, vende-se um cão 
da Terra Nova, de pouco mais 


(11) 


M Villa do Conde vendo-se a casa do Prior, 
a qualtem bom quintal e jardim; quem 
(6085) 


= e e 


modos. 


hora,e na cidade do Porto em casa do snr. 


Diogo de Macedo, rua dos Inglezes, aonde se 
acham as amostras dos mesmos a quem os 


Snrs. commerciantes do Porto se devem di- 
near. 
Provezende, 20 de dezembro de 1866. 
(14) 


Arrematação amigavel 
Nº dia 17 do futuro mez de janeiro, se ha- 


de proceder á arrematação amigavel de 
uma propriedade, que se compõe de casa de 


freguezia. 


Arremalação amigavel 


(6008) 


Nº dia 17 do futuro mez de janeiro, pelas 
10 horas da manhã, na rua do Principe 


º 69,ha-de proceder-se à arrematação amiga- 
vel de duas moradas de casas sitas na rua de 
Santa Catharina, uma com os n.º 247 e 249, 
e outra com os n.º* 251 e 253, ambas de na- 
tureza de praso de vidas com o foro annual 
de 500 réis e laudemio de 40— um. Os titulos 
podem ver-se na mesma rua do Principe aos 
domingos e quintas-feiras das 8 4s 10 horas 
da manhã, e nos outros dias desde as 4 horas 
(6009) 
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PASTA o XAROPE ao NAFÉ au 
de DELANGRENIER 


São os unicos peitoraos approvados pelos professores da Facul- 
dade de Medicina de França, e por 50 medicos dos Hospitaes de 
Pariz, os quaes certificarão Lanto a sua superioridade sobre todos 
osoutrospeitoraescomo sun poderosa eficacia contra os Defluxos, 
Grippa, Irritações e as Affeições do peito 6 da garganto. 


RACAHOUT DES ARABES 
de DELANGRENIER 


Unico alimento approvado pela Academia do Medicina de Pa- 
riz. Elle restabelece as pessõas que soffrem do Estomago q dos 
intestinos; fortalece as Crianças e as pessõas debilitadas, alem 
disso em virtude de sua propriedade analeptica ho o melhor 
preservativo das Febros amarela e typhoide, e 

Cada e cada caixinha destas ear levao sempre o 

aello à firma Delangrenier, rua Richeli 
seria attencão com as falsificações.) 

Depositos em Lisboa, nas casas de Azevedo e filho e Darral e 
Irmão, — Perto, M. 3. Ferreira, pharmaceutico, — Coimbre, 
Luis-Redrigues Ferreira Novos, pharmaceutico. | 


eu, 26, em Pariz, (Fazer 


Deposito no Porto, na pharmacia de Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos, 36. 
(55) 


"Partido de cirurgia 


ORDENADO DE 3503000 réis 
| tc a camara do concelho dos Ar- 
"cos de Val de Vez está aberto concurso, 
por espaço de sessenta dias, a contar de 25 de 
dezembro, para por elle ser provido o emprego 
de cirurgião do partido municipal sujeito ás 
condições porque serve o actual medico do 
mesmo partido (e que constam na respectiva 
secretaria) com o ordenado de 3008000 réis 
pagos pelo cofre do municipio, e 508000 réis 
pelo hospital da mesma villa, cujos adminis- 
tradores se compromettem a nomear para 
exercer a clinica n'aquelle hospital o mesmo 
cirurgião que a camara nomear por concurso. 
Arcos de Val de Vez, 22 de dezembro de 
1866. 
O presidente da camara, 
José de Araujo Pereira, 


1 
Cartas de jogar 


Ná rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 


boas cartas e vendem-se por preços com- 
(5048) 


Antonio Coutinho 


NNUNCIA aos seus freguezes que mudou 
o seu estabelecimento para a rua das Flo- 


res, 1.º andar, n.º 259, proximo á rua de D. |Savarins, Méringues e Charlotte russe, eto,, 
Maria 2.* O mesmo acaba de receber de Paris letc. 
um lindo e variado sortido d : cazemiras, pan- 
VO estabelecimento de vinhos engarra-|nos castores, pannos velludos, retinas e cole- 
fados assim como maduros do Douro a/tes de velludo, cortes de cazemira de fio de 
60, 60, 70,80 e 120 réis o quartilho e dito seda para vestidos completos, tudo da mais 
is o quarti- alta novidade e proprio para a prezente esta-, (Premiado na Exposição Internacional) 
yjunto á pri- ção, tudo por preços muito rezumidos. 
(6065) | 


(5702 


EO POTRDA DO ALMADA N. 138, 1.º ANDAR | nhora de 200, 300, 360, 440 e 500 réis por 
) o 


(5618) 


capas é casacos de panno e seda para senhora, que se vendem com 
grande abatimento para liquidar. (5843) 


RAiMUNDO dos Santos Natividade & Couto, annun- 

ciam que as corridas de suas diligencias entre Porto 

e Guimarães principiaram no dia 1 de dezembro pela 
estrada de Santo Thyrso. 

Estação no Porto, rua Formoza n.º 391 a 403. Em 


E) 7 Guimarães em casa do snr, José Joaquim de Lemos, largo 
medios» do Toural. 


Londres 


A escuna ingleza—CAROLINE 
Ri BROWN-capitão William Shead, 
oa sabe atéo fim do corrente mez. 


dd (6104) 
Nova-York 


O palbabote portuguez— VA- 
LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 


te mez. 
(6103) 


PREÇOS 1 + 
Porto a Guimarães. ......... ER OT Too o ee ato devia ole aa 9800 réis. Bristol & Gloster AM 
ipi Santo Thyrso.......... ecerente canta tev.. 8500 4 ERA EDUARD, capitão David Jones, 
Vice-versa os mesmos preços. | (5759) Re ao espera-se aqui para sahir com brevi- 
amas dade. (6021) 


Londres 


Eds A escuna sueca — CARL PE- 
dm TER, capitão N. P, Backe, saho 
a por estes dias, por ter a maior par- 


CORREIA & IRMÃO 
pAsEM publico que desde o dia 2 de janei- 


Ts ro deixou de ser seu caixeiro João Al- 
N ves Carneiro. (41) 


Café da Aguia de Ouro 


NºESTE estabelecimento precisa-se de um 
bom marcador de bilhar. (6034) 


Mastros e vergas grandes| Shi Poa) 
DE pinho de Flandres de Riga, vende A.|  Paracarga tracta-so com q consignatario 

T. Glama por preços muito commodos. ra Coveriey, rms ds Reboleira n.º 
(6041) [29 


Commercio, francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. RB. de Azevedo 


ERR te da carga prompta, 
N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bardo, (6023) 


Falmouth & Leith 


A escuna nor. —EMIL— capitão 
Mi. H. F. Meyer, está prompta para re- 
a ccber carga e deve sabir por estes 
dias. (6024) 


a 


(JUSTODIO Cardozo Pereira, 


Bristol 


competentes accessorios. Previne portanto os 
mesmos senhores que em nenhum estabeleci- 
mento encontrarão melhor qualidade, tal 
modicidade de preços nem iguaes garantias 
pelo conhecimento que o annunciante tem do 
seu fabrico proveniente da pratica que tem 
nas fabricas dos snrs. Ciautrot, Sax e outros 
de Pariz. (0897) 


“mi de todos os. preços 
Pannos e casimiras rig dos D po 
dro, 32. 


(5830) 


Nova paderia franceza 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296 


pio francez de 1.º qualidade, vende-se de 
todos os tamanhos e feitios; fazem-se as 
encommendas e mandam-se aos domicilios.. 


- Armazem de moveis 


DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofeita n.º 37 
É Esquina do Carregal 

EM um bom sortimento de mo- 
- “* veis feitos na sua officina com 
» toda a perfeição e solidez. Toma 
-encommendas para as províncias 

'que satisfaz com promptidão. (5629 
Cmt 2 ds no JE 4 | ESTE curso dirigido por um guarda-livros 
Estabelecimento humanitario “* com bastantes annos de pratica do com- 
| | mercio, offerece aos individuos que o frequen- 
“,tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto,adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 

primeira ordem, (955) 


ARBORICULTURA 


ENDE-SE nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 3 um sortimento de todas as! 
qualidades de fructeiras francezas chegadas | 
ultimamente de Pariz, taes como nogueiras 
de fructo molar, nogões, ditos do S. João, 
americanas, macieiras, ginjeiras, cerejéiras, 
150 qualidades de pereiras de 1.º ordem, 
plantas fortes que já dão fructo e outras 
de 3 metros de alto, acacias em bola e outros 

muitos arbustos. (6159) 


— o 


- 29, Rua das Flores, 298 | 


(372) 


Collegio da Alegria |” 
EM CEDOFEITA N.º 230—PORTO 


AS ferias n'este collegio são desde o dia 22 

de dezembro até 7 de janeiro. 

As aulas são das 9 horas até ás 3, excepto 
a de mathematicas elementares que começa 
às 5 da tarde. Aceitam-se alumnos externos 
emais alguns internos, e franquea-se o colle- 
gio aos pretendentes, desde as 10 horas da 
manhã até á noute. 

- Os directores do mesmo collegio indicam 
pessoas competentes para dar lições, em casas 
particulares, de portuguez, francez, inglez, 
latim e italiano. Os pretendentes dirijam-se 
pessoalmente ou por carta aos directores 

Padre Neves. 
Emile De Laneuville, 
(6037) 


Curso nocturno 
- de escripturação mercantil 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


——— —— a 


RIO DE JANEIRO 
A veleira barca—-ERMELINDA, 
— capitão Quaresma, vai sahir com 
P a maior brevidade. Já não recebe 
É carga. Roga-se aos snrs. carregado - 
res aprescutem seus conhecimentos, bem assim aos 
snrg. passageiros para que venham legalisar suas 
passagens. Ainda recebe alguns, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro; os que se quizerem utilisar da 
commodidade e bom tratamento que estes navio lhes 
proporciona, dirijam-se ao caixa José Correia de Sá, 
praça de Carlos Alberto n.º 54 e 55 (ao principio 
da entrada da rua de Cedofeita), (5124) 


Rio de Janeiro 


A nova galera EUROPA— ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
E” vidade, Este excellente navio torna- 
se recommendavel pelo bom tracta- 
commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para og 
da proa, Recebe carga e passageiros à pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, 

| (5057) 


Rio Grande do Sul 


O brigue — EXPERIENCIA, 
gahirá com muita brevidade, Para 
carga e passageiros o qual tem ex- 
apa cellentes commodos e dá bom tracta- 
mento, tracta-se com José Viegas dos Santos, rua 
de Miragaya n.º 220. (6132) 


Pernambuco 


O brigue—TRIUM PHO—, pre- 

Mim. gado forrado de cobre,vai gabir sem 

E demora. Recebe carga e passageiros 

o a pagar neste on n'aquelle porto, 

aos quaes dá bom tractamento e offerece excellentes 

commodos. Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 37, 


(5998) 
Bahia 


A barca portugueza—LAURA—, 
gabirá com a brevidade possivel.Para 
carga e passagens, tracta-se com An- 
SE aten tonio Alves da Cunha & C.º, na rua 
de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45, (D474) 


Bahia 


A barca nova—SOCIAL— vai 
gahir com a maior brevidade. Ainda 


mento e bons 


+ Po 
, ” RIA 


= DA b 


a) DO 
BARÃO DE NUVA CINTRA | 
UEM tiver seda, casulos e desperdiços de 
seda para vender; e quem tiver casulos 
que queira mandar fiar pode dirijir-sea este 
estabelecimento, aonde tambem se vende ge- 
mente de bichos da seda. (4876) 


“Padaria e pastelaria franceza 


DE 
F. L. BARRAT 
RUA DE CEDOFEITA N. 381 
PORTO 
pAO fabricado pelo systema francez, pas- 
teis e doces de qualidade superior, lico- 
res, bebidas espirituosas, vinhos do Porto, 
champagne superior, Génepi des Alpes, Alba 
do Montenegro, Xaropes,Geleas, Piéces mon- 
tées, nougat, macarron, oranges glacés, gé- 
noise, biscuit de Saroie, etc, Brioches, Babas, 


(5885) | recebe alguma carga e passageiros é 
URTADO |. o VENDEM-SE córtes de casimira da presen- É rega Dic gi À Dra dps 
ET AT “te estação de 15500, 25000, 25500, | Canedo B to “largo de 8º Domi e 99 D, 
25800, 34300 e 84600; pannos velludos e ca-| 0 VE dad ne aa) 
CIRURGIÃO-DENTISTA me 


simiras de factos completos de 28250 a 48000 


EM. Ss. uej 
réis por metro; fazendas para vestido de se- Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108 «+ 


(41) Imetro. 


(6050) 


